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S Ã O P A U L O — D o m i n g o , 1 0 d e maio d e 1 9 0 3 
E8TEEE0TYPAD0 E IMPRESSO S X MACHINAS ROTATIVAS EE MARINONI 

«rnaeçJto r. orncntái: 
RUA OE S. BENTO 3 5 - 8 

T E L E P H O N E 039 
NUMERO 3 3 9 3 

M e r c a d o s 
o a t A 

A etioriwc passagem da ante-lionlcm 
êotermlnou, como províamos, baixa nas 
eotaçíies doa raorcadoa extrangetros. 

O Ilíivro abriu i rregular , a 81 franco«, 
Com baixa d a 50 cêntimos; Hamburgo, 
calmo, a 23 3|4 pfcnnlg-, com baixo do 
1|4 do pfennlg; Londrc», apatliico, a 
15 a. 3 d., coro baixa d« 3 pence, oNova-
York, apathlco, inalterado. 

Ao meio-dia, nito houvo alteraçío noa 
preços do Havro o do Hamburgo. 

A ( t i r a g e m foi de 12.741 raceas. 
r r . i raram 15.219 caccaa cm Eantos o 

1.100, no Rio do Janeiro. 
O incrcado cm Santos estevo mais f ra -

co do que o de ante-hontera. Oa negocioa 
foram realisados na biisc máxima de 
>1700. 

Vcnflos declaradas, 15.000 saccas. 
O aupprlmcnto visível do mundo, ao-

gundo a estatística doa ar«. O. Duurinf 
A Zoon, hontem publicada, ora no fim 
do mez passado do 12.101.670 saccas d© 
caM, contra 12.203.300, verificadas cm 31 
do março, tendo pôr conseguinto havido 
uma diminuiç&o do 101.030 saccas. 

MERCADOS 
î i l r t r u r i r ' o s 

NACIONAES 
d ' 0 Cemmrrcla da 

Fault 
FASTOS, 9 
Fr.lradflr 
P r i d e o dia 1' 
Pe rde 1' d* Julho . . . . 
e te rk : 
«lídia 
I tu ia tcmanal, 360 réis. 

Sâo 

15.219 
116.002 

7.641.740 
«80.261 

12.869 

Cr tf ictrarlicdo 15.402 
C t l í cmí t i ccdo 6.090 

f»bi<'ar: 
1'iia n Europa saca. 
Eítadoa-1'nidos 107.933 
Kçercr-Alria *•«»» 
Montevideo '.OI 3 

Cstf baldeado boje i 
Ka raul i í ta 7.M4 
Eni FEo Paulo 3.295 
Ka Foiecabf.ua -* 
Fm Campo Llmro 227 
Ko Frar 182 
í o l u y 9M_ 

Tclal 12.741 

Em egual dota de 1C02 : 
Entrada« 25.Ml 

. Pe rde o dia 1- 141.871« 
Cerdo o dia 1- de Julho 9.43H.88.1 
Etcck 1.063.909 
Vendas 15-000 
Hare 4I200 
D t t p s r h a d t « 7.022 
E n c r u a d a s 18.141 

( f í t i n frciat Telegram Bureau) 
I A M CE, 9 (11.10 h. m . ) — Mercado, 

3(600. Tapei partlcu-

Eia a libella official afflxada hontem 
|c !a Cauara Fynd'.rnl doa Corretoreai 

M dias 1 viata 

Londres. . . . . . 12 1|4 
Faria 770 
Ilarabnrgo . . . . 061 
Italia. 
Portugal 
Nova-York 
fcotcranoB. . . . . 

Extremos : 
Contra banqiíein f, 12 3)16 a J! 9|32. 
Conira o caixa matrix, 

12 1|8 
787 
971 
700 
367 

4079 
20(300 

Em egual data do 
12 3|16 u 12 9[32. 

anno passado : 
00 dias ä vista 

12 3|32 
780 
974 

11 3I|32 
707 
081 
700 
3(10 

4132 
2094OO 

Londres . . . . 
Paris 
Hamburgo . . • 
Itallu 
Portugal . . . 
Nova-Vork. . . 
Soberanas , • • 
Ex t remos : 

Contra banqueiros, 121(10 a 12 1|8. 
Contra a caixa matrli , 12 1|16 a 12 1)8. 
8. Paulo, 0 (tis 10 horas). Bancarlo— 

12 9)82. Bancos comprando—12 11|32. 
Mercado, indociao. 
B. Paulo, 9 « a 11 horas). Bancarlo — 

12 »132. Eancoa comprando—12 S]16. 
Mercado, catavel. 

SANTOS 
ConmvnicaçSea da Praça do Commorcio. 

Fantos, 0 (ia 11.46)— Eancario, 12 I14. 
Particular, 12 11|32. 

Mercado, estável. 

Bora Bancos 
sacam 

Bancos* 
compram 

y - - — 
Reread» 

0.30 AM 
'10.36 > 
10.65 . 
12.65 PM 
2.05 > 
3.25 . 
4.10 . 

12 9|32 
12 E|ia 
12 9(92 
12 l|4 
12 9(82 
12 0(32 
12 »[32 

11 11132 
12 3|8 
12 11(32 
12 5(16 
12 11(32 
12 3[8 
12 1* 

Eslavel 
Esta vol 
Frouxo 
Frouxo 
Estável 
Firmo 
Firmo 

Rio, 9 ( ts 10 h.)—Bancarlo, 12 0|32; com-
pradorer , 12 11(32. 

Mercado, iuderiso. 
Rio, !> (ís 13 h.) — Bancarlo, 12 0j32 ; 

rompradores, 12 6[16. 
Mercado, l i rme. 

LONDRES, 9 

•Imo 
. C o / 1 t v e i r j e 

' k r , 12 &|lti. 

r > K T C F , 9 (1.15 t . ) -Mercado, estável. 
• C t i d t t u i i » , SICCO. 

— .. . — . m 
FANTOP, 9 -Mercado,' calmo, 
•(.rod a v e r a g e , 34SOO. 
Pa i el fol l icular , 13 3)8. 
Entradas, 14.219 raecas. 
Haiiidas, 16.189 saccas para Xova-York, 

110 vapor .Cervantes». 
F i n k , 819.261 iacccs.-

U O , S _ Mercado, estave.l. Cambio, 
Vi 3(8. ' l i p o 7, 41015. Filtrada*, por ca-
l t t t ( ( n i i.- l a n a a dentro, 2.060 saccas. 

r c c l m m e n l o «lo«t m e r c a d o s 
c i » t t t t o e n s a i o 

( Çtv wtrtie) Ttltgram Unnau) 
KOVA-YORK — Apatliico. Haixa lio 5 

pontos. 
Vindas, 27 X00 saccas. O disponível, 

Inoltoradu. Typo 7, 6 1|»; typo 8, 43|). 

HAVRE-Cal ino . Baixa do 1(2. 
Vendas, 17.000 sacras. 

l I A K i r R G O - O u l m o . 
1|<. 

Vendas, 2.000. 

Alta parcial de 

LONDRES — Calmo. Aila parcial de 
3il. 

Vcr-das, 6.CC0 raccas. 

HEZES 

( C E F. T U RA DOS MERCADOS E M S 
DE MAIO 

(f<». ntrciel Telegram Bureaux') 
HA VRE—Irregular . Baixa de 1|4. 
Õ(çCea: maio, 31 1|4; dezembro, 112 3(4. 

Il A VBFRnO—Calmrf. Paixa de 1(4. 
( l l i u i B.KÍ4), 26; dezembro, V 1|4. 

LONDRES—Apathico. Baixa do 3 a Cd 
4 [ ( ( ( 1 : va ie , 25[0 ; dezembro, 27(6. 

Taxa 
te descontos 

Banco do Tngla-
terra . . . . 

Banco da França 
Banco da Allema 

nha 
Mercado de I.on-

droa 3 niezes. 
Mercado do Pa-

ria, .1 meres 
Mercado de Ber-

lim, 3 mexes 
Cambio 

Bobro Paria . 
» Bruxclias. 
» Kovo-York 
• Génova. 
1 Lisbda 
fhcqite» 

Paria «obre Itália 
Paria sobro l ies-

panha. . . . . . 
Paris sobre Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

ApoUces 
Ouro 1673 4 i/2 •/• 

M > 4 V. . 
1895 f f . ' 

Fundin i f í •/• 
I •/. Oís te decli-

nas , . . . 
Fremio de mu 
Buenos-Al.-es. . . 

Cambio nbre 
Londnn 

Bucnos-Aircs. . . 

DO DIA AXTERIon 

3 
4 
3 •/. 

s ita •/. 3112 •/. 

1|2 9 39(10 3 9/1C a 3 6/8 

2 3[4 •/. 2 3/1 -I. 

3 V. 3 •/. 

25.10 
25.23 
4.38 

26.19 
42 3(8 

25.18 1(2 
25.23 1(2 
4.8S 
26.19 
42 61IG 

too 99 16(10 

367.50 167.50 

122 15/10 122 29(33 

63 3(4 "" 
76 3|4 
91 

102 

M 3(4 
77 
H 1(1 
102 

87 67 

127.30 127.30 

18 !(9 43 0(1C 

C u u f e 6 a R e p u b l i c s . 

NOVA-YORK (2,30 t.)-
sados. 

Apatbico. Inatte-

ESTATJSTICA SEMANAL 
Stock em J/arre 

Cltfê do Brasil 3.751.000 contra 2.767.000 
«secas. De outras procedencias, 570.000 
eontra 570.000 saccas. 

ESTATÍSTICA MENSAL 
dos trt Duaring & Zoon 

Stocks nos E. V. o Europa, 591.500 
contra 589.800 tons. 

Entre aas nos E. O. • Europa, 64.600 
eontra 87.800. 

Kupp, visível do mundo, 721.100 eontra 
712,200 tona. „ 

C A M B I O 
O mercado conservou-se sempre mnfto 

lideeiao d u r a s t e o dia de hontem, rea-
lisaado-se poucos negocio«. 

* a aber tura , ee bancos offereeeram 
^eear a 13 *i32 e comprar a U 1I[>J, ba-
7e«d0 poucas letras em Santos a I l f t l 6 . 

Oapols de eosbecidee as no t idas fraeaa 
{ee aiercadoe de café e retrebimeeto 
I " readedores de le t ras em Baatoe, o 
nereado fraqueon, u c a n d o ee bancos 

1 a 11 1(4, com excepção da Bem» 
a er cio s Industria e «River Plate 

•lue sustentaram 19 f j l ? , eom-
n a d o e 'London Brastliaa Beak. a 12 
f » , ' « r a t prompte«. 4 

Aaaitsi j aaercade r ígoron, ot% um pon-
5* aa le I n a e , m um pouco « a i s fraco, 
W t a 1 * I,* i,, 

ee tearn 1 saesr a I* e 

Desfalque; de dezeseto contos 
na collebtoria fio Uberaba; des-
falqtto do oitocentos contos 11a 
Contadoria da Guerra; dcsfnliiiie 
de 4.86C:0178300 na Casa da Moe-
da; quatro desfalques nas repar-
tições do telcgrapho; tres desfal-
ques na Repartirão dos Correios; 
dous dosfalques em Delegarias 
Fiscaes... Doze desfalques em uma 
semana! 

Mas que licções de moralidade 
a Republica ostü dando á gera-
ção que sai das academias com 
ideaes de justiça, de direito, de 
patriotismo e de honra ? ! 

Quo lia do gente que se preza, 
e preza o nome brasileiro, res 
ponder ao escarneo do extran-
geiro, atirado galhofeiramente; 
não contra a Republica quo rou-
ba, mas contra a Patria roubada ? 

Normalisou-so esta anormali-
dade: desde quo ha exame em 
qualquer repartição publica, lia 
também a certeza do mais um 
desfalque. Repartição oxaininada 
è repartição desfalcada. 

Venha a revisão constitucional, 
insistem alguns ideologos; somos 
um paiz novo e atravessamos 
período a que não escaparam 
outros paizes, insinuam sophisti-
camente alguns, exagerados na 
tolerância. 

Mas em que contribuirá a re-
visão constitucional para a res-
ponsabilidade dos dosfalcadores? 
Que conste, não existe no Bra-
sil, nem ein qualquer *Wro paiz, 
lei perniittlndo o<*dcsfalques, lei 
que por isso precise de revi-
são. 

Somos um paiz n o r o ! allegam 
em tangente, auxiliados pelo es-
tribilho dos candidatos á voraci-
dade, os responsáveis pelo des-
calabro que vai matando o Bra-
sil. 

Sim, sim. Somos um paiz no-
vo, e mais do que i sso: som< 
um paiz novissimo, nnrpaiz úni-
co, um paiz com doze desfalques 
por semana, um paiz das dúzias 
em s u m m n ! 

Chora a lavoura, geme o com-
nfercio, desmaia a industria, pul-
hilam os desfalques, baixa o ca-
f é , b r o t a m a s i r r e g u l a r i d a d e s , 
e x h i b e m - s e a s c a l a m i d a d e * , é <•($• 
t o , i y « s o g o v e r n o , p r o f u n d o e m 

cretos, para restabelecer a tran-
quillidado nos ânimos, pura rc-
collocar a sociedade em seus eixos, 
para confundir os descontentes e 
provar que a Republica ó o regi-
men da ordem o projvresso, da 
safide o fraternidade—o governo 
resolvo regularigar a politica da 
Cananúa. 

Bravo ! Muito bem ! 
Km nota entrelinhada, logo cm 

principio da secção noticiosa, o 
orgam official, iiontem, como que 
esmigalhando as possíveis sus-
peitas de quo os directores repu-
blicanos so despreoccupeiii da 
salvação da patrin, insere esta 
eminente, sociologica e opportu-
nissíma declaração : 

«A Commissão Central do Par-
tido Republicano reconheceu o 
directorio politico do Cananéa 
constituído pelos srs. Agostinho 
Paulino do Almeida, João Mar-
tins Simõe3, João Pinto da Cos-
ta, Francisco Carneiro do Almei-
da Braga, João Carlos Mendes c 
Joaquim Ferreira Santiago. 1 

E ainda ha quem descreia da 
estabilidade das instituições ! 

Salve-se Caiianéa !— eis o pro-
gramma do governo. 

mm
 L" N" 

Motas 
Está alarmada a populaçSo de S. Pau-

lo. Diversos casos espontâneos do fcliro 
omarella t*'in vindo provar que -."lo 
inúteis as medidas tomados pelo Serviço 
Sanitário, afim do prevenir qnc sc des-
envolva entre nós uma epidemia do typho 
Ictcrolde. 

O Serviço Sanitário de S. Paulo, qne 
Sc dizia acr o único no Brasil convenien-
temente organisado, já r.lo é credor de 
tal conceito, pois os factoa têm vindo 
provar ultimamente que lia a maior des-
orientação nesse ramo do serviço publi-
co . A ainiplea exposição do que tein oc-
corrido nestea últimos dias provará sobe-
jamente o noiao asserto. 

Emquanto permanecia doente o Mestre 
dr . Bonilha de Toledo, nenhumaa medi 
das foram tomada*, c o enfermo rein 
falleetr em ena casa, sita á rua Con 
acllielro Nebias, effcctuaudo-83 o enter 
ramento com grande acompanhamento dc 
amigos e admiradores do cininrute mo 
dlco. 

Ora. perguntamos mia, «e a Directório 
do Serviço Sanitário já tem prohibido 
que haja acompanhamentos a enterros de 
pessoas fallecidas dc fe i re typkoide, co 
1110 náo adoptou a mesma medida em re-
lação a um caso muito nuis grave dc 
febre ainarelia ? 

Queremos acreditar que a c.isi onde 
sc deu esse primeiro caso fosso desin 
fectada, apes i r dc já a..'r correnta que 
a Directoria do Serviço Sanitário consi 
dera como inulcii as desinfecções, vis 
to ser o stegomyia fateiata o terrível 
único propagador da molcstia. 

Mesmo quo fuasent feitas dcsinfccçjcs, 
náo foram rigorosas, pais ha dias foi remo 
vida para o Isolamento, da casa vizinha cm 
que faUiceu o d r . Bonülm dc Toledo, 
uma pessoa atacada de febre ainarelia, 
ante-hontem, outra, do uma caia á rua 
Barão da Mineira cujos fundos v jo ter 
á casa onde ai deu o primeiro caso. 

Está claro, portanto, que so cstabele 
ceu um foco dc febre umareiia, e a quein 
culpar ? á Directoria do Serviço Sanita 
rio, quu não tomou as devidas providen-
cias. 

Outra irregularidade. Na segunda-feira 
passada regressou do liio de Janeiro, aon 
de tinha ido a negocio« particulares, um 
cavalheiro aqui residente. Sentiit-ss doen-
te, e, chamados dou-i dlsliintoa clinico«, 
foi feito o diagnostico—febre nmarclla. 

.'tnte-bontem, já considerado livre de 
perigo, foi removido para o Isolamento. 

Porquo sJo uns removidos e nüo ou-
troa? 

Haverá, porventura, classta privilegia 
dss? 

Já tiultamos escripto a nota acima, 
quando recebemos do iilustre director do 
Serviço Sanitário a carta qne publicamos 
era «eguida e que vem confirmar o que 
dissemos : 

•Hospital de Ieolaraento em Taabaf 
Aoa t!2 dias do mez de abril "Va W í , 

4« 12 hora« e 40 minutos d«b4U. »í«. 
abaixo aaiignados, sujamos trffl tro0k> 
das nsadas por doentes de febre aiuirrl-
la, neste hospital, com vomito . preto do 
doente Josií Rodrigues Ferreira, qne M!>l 
esteve em tratamento e fallcceu 
21 do corrente, ás U horas da tarde, 
pois de seis dias de isolamento nosoco-
mial ; facto este passado com o fim -e 
serem as ditas fronhas enviadas, para fo-
rem, cm S . Paulo, uaados, a titoli»."8j 
experiência, com o fim dc vcriiinar-so a 
nâo contaminação de pessoas s3s, cui con-
tacto coin taes roupas polluidas. 

Taubatí , 'JJ do abril dc I ' J ) 3 ,—l* . 
Augusto Pacheco, inspcctor-sanittlrío -
Dr. l/rliano Figueira, i inportar sanitaria 
—Dr. Francisco Rodrigues de Canar^v, 
inspector sanitario. 

Testemunhas: Dr. José Alfredo Orai i -
deiro Gniroarites. clinico—Kcllx l ia lsarJ , 
vereador—José Malhado Filho, pharma-
ccutlco. 

Kcconlteço verdadeiras as firmas rapra, 
que dou fó. Taubaté, 22-de abril de I0l;3. 
—Em testemunho de verdade—O 1* U-
bciiiao,-íríOH/o Jose' Rodrigues ia Bilra • 

A rcapclto de nma nota que publicá-
mos em noasa edição de 8, em qae pe-
díamos á Administração dos Correios pro-
videncia afim de que cessassem certas ir-
regularidades na distribuição da corres-
pondência da Europa e do qne se 4ati-
l avam vários negociante«, recebemos tio 
sr major Saturnino de Oliveira a segnlute 
communlcaçáo: 

«Sr. redactor do Commcreio de S f o 
Panto—Kefcrentemeute ao aasumpto de 
reclamação inserta cm o vosso jornal ' d t 
8 do corrente, cabe-me decl,:rar-vos qúe, 
no dia C deste mez, cata Administração 
recebeu pelo expresso (A noite) malas .do 
Exterior, e no dia 7, pelo nocturno tfft.i-

taru--
nus-

• Sr. redactor d ' 0 Comine/cio de São 
rantc.—B. Paulo, 9 de maio.—De vossa 
gentileza f tpero a publicação das seguin-
tes linhas : 

Continua a clrcelar o boato de ter 
o dr . Bonilha de Toledo, funceiouario des-
ta repartição, fallecido de febre ainarelia, 
adquirida pelo contacto com roupas vin-
das de Taubaté e alli usada por doentes 
dessa moléstia, ff como essa noticia fosse 
dada por alguns jornaes desta capital e 
do Bio de janeiro, venho pedir a v. a. 
o obsequio do tornar pubiioo que a mo-
léstia do dr . Bonmia de Toledo n t e po-
dia ter tido origem naqoellas roupa«, por-
quanto aehavam-se cilas ainda em Tau-
baW, a 22 de «bril, dia em que «e lavrou 
a acta que aqui junto p da qual Vos peço 
a pnblicaçlo. Já o d r . Bonilha guarda-
va o leito desde o dia 18, não podendo 
al 'm diaao, tet" estado em contacto coni 
quacaquer intra« roupas oa objectos qne 
serviram para as experiências ultima-
mento realisadas no ifospital de Isola 
mento desta capital, e <ajoe resultaitm 
aerão opportuaaaenle apregúdee pela 
c o m a i u t e de ehJtnirc» locombila 
aeorepenhat-es e der parecer, visto nue 
«d começaram d o u dia« liepol« de ter 
enfermado aquelle distincto profissional 

Com a pnblicaçJo destas liahaa, prt ' a -

beiii, sondo toda a correspondência distr: 
buida no dia 7, ás 2 horas da tard< 
quando terminou a conferencia das 
tuas. 

So tas«,milcs vieram pelo Attautij, 
não salio esta Administração, porquo na 
folhas do aviso não velti declawção 
alguma dos correios extrangeiros, e «tu: 
.posso nadu dizer sobre *o atr-so, quo não 
cabo a es!a Administração. 

Apresentando meus cumprimentos, fiui'-
acrevo-me—Att.° vdor. obr . w —Suiurntno 
dc Oiircira.. 

Permitia-nos o digno administrador dos 
Correios que contestemos um ponto de 
su i carta. A correspondência não foi 
toda distribuida no dia 7. ás 2 horas ca 
tardo. Não «ó 110 dia 8, como também lio:.-
tem, recebeu ac correspondência da Euro; a 
Temos cm nosso poder nm r n t c U r P ' 
com o carimbo — .•>'. Pauto, 11.' Sei. 
—S maio, 4 U. T. 

Essa carta foi entregue hostem, cedo. 

O Jcrnat do Commcreio, na «e:ç3o 
Várias, diz o segulute: .Facto «eia |>re-_ g t r a j 'Tislecrüjii js ' 

ecteiito 'iéu-'e hontei.i na ' — ' *-•-
deputados. v o í a t í t s 
las qim s foro.it reconbecidos vario» de-
putados; verificada por íbVJ processo re-
gimontal, além da chamada anteriormente 
feita, a exi.stencia de ntimero l^gnl, fui 
aununciada n eieiçào das coimuissÀt-j m r-
maufii.tes. Esta. porem, não sc pode ul-
timar, porqqp 110 fim da chamada rreo-
nbeceu-se. terem votado apenas 101 depu-
tados. Por esso motivo, a voiaçilo foi 
inutiiisaJa, devendo ser liojo nuvainerte 
feita. 

Dizia-se que a bancada llomlnems, 
desgoatosa coin a não Inclusão de nenhum 
dos seos membros na comraíssão da or-
çamento, tiiiba se abstido de votar, -na 
esperança do qnc hoje essa falia fusse 
remediada. De facto, pelo que vime«, os 
membros daquelia representação 11S0 to-
maram parte na xotsção do .hontem.• 

Em seguida, o mesmo Jornal lastima 
que as deputações subordinem a esse cri-
tério de numr-ro a eacoilia da m- sa c 
commissões da Camara quo devem .«cr 
constituídas conforme as aptidões Tsj.e-

iaes dos deputados piya cada cspccio dc 
trabalhos. 

• Já se via na Camara, accrcscenta o 
Jornal, o casa originalíssimo de consli-
tuir-s-j u Commissão Especial do Codtgo 
Civil, náo pela aptidão jurídica dos de-
putados, ntas pela razão grographica da 
sus pro. edencla, o que deu em rcsu'tado 
não coliaborarem nesse trabalho alguns 
homens de valor, para abrirem lognr até 
a médicos mil i tares . . 

Nus o qu i lastimamos é que o Jornal 
esteja a gostar cêra com tão ruim defun-
to. O que tein feito a Camara está per-
feitamente de accõrdo cotn tudo mnia que 
faz o Congresso e os demais rau.os .do 
poder pubTico ueste regimen. 

O losti tnto Hlstorlco e Oeographlco 
Brasileiro, em araaXo de ante-hontem, por 
unanimidade do auffragios, elevou a sa-
cia honorário o sacio effeetivo sr. vis-
conde dc Onro Preto, e elegeu aocio cor-
respondente o sr. conselheiro Anselmo 
dc Andrada, estadista portuguez. 

a * . 
O livro do dr. Alfonso Celso Porqne 

"Ir nfano do inrn paia acaba de ser 
rer t i lo para o italiano peio sr . (iinaep-
p! Oaja, em Koma, onje já sc acha ex-
posta á venda a terceira edição. No 
prefacio da traducção, o sr. (jisseppe 
finja faz uin estudo da iitteratura brasi-
leiro contemporânea. A mesma obra do 
dr. Affonso Celso fel vertida para o al-
icnião pelo rvd. padre Carlos Tcschauer, 
da Companhia de Jtsus, havendo a lie-
rixla do Tnitituto Histérico de itnnich 
dado a lume vários trechos da irft'Juc-
çüo. 

Ttílcgrapham dc Londrca : 
«Dizi.ni que ainla não está fixado o 

typo da emissão brasileira para ns 
obras do porto do Bia e que sobre Isso 
tem havido frequente correspondência 
telegrapliica. 

À dificuldade parece consistir na re-
tracção actual de capilaea. Os descon-
tos estão caros e a taxa do emprestimos 
sobro caução de consolidados inglezes é 
neste momento mais alta que o proprio 
rendimento dclles d quotnção presente. 
Além disso, a situação é embaraçada 
1'cIhs condições do mercado do Nova 
York, onde também agora ha laila de 
dinheiro disponível, apesar de quo essas 
condições tênr Rido em parte modifi- adus 
peia emigração para esta praça de. di-
nheiro francez, attrahido pelo juro mais 
elevado. 

Por isso. e mais pela emissão do 
grande empréstimo nacional do Transvaal. 
acredlta-i.il na City/ que o typo do em-
préstimo brasileiro não poderá ser muito 
elevado. • 

* *• 

Diz uni tclegramiria de Paris : 
.A Jespcita do dia tempestuoso qne 

esteve hoje, Santos Dumont eleveu-se na 
or. no s - u acroslato n. pai.-ando cèr-
cn do t i in ta minutos sobre a ;tclonsc 
da Neuiily. 

O ininiiscnlo balão fez estr. sua pri-
meira ascenção presa por tuna canja, 
pois o aeronauta reputou iudispei.savoi 
conhecer perfeitamente o seu sppareiiia 
antes de abaiançar-se a empresas de 
maior r isco. 

Amanhã, o aerostate n 0 pros-puirá 
im suas experiências. 111-s desta v /. li-
vro de qualquer ligação com a terra . 

O prado de corridas do Lon^ohamps 
foi a área escolhida peca destemido carn-
pei.o paru a definitiva prova do s u no-
vo iuVv-ltO. * 

* * * 

Diz o Paiz: 
• Como já tivemos occasiào de noíi iar, 

deixará, Usntro de jioucos dia-;, o cargo 
do directo» da Estrada di Ferro Centrai 
do Brasil o sr . dr . Gustavo-da 
Veira. 

S rá nomeado para subslituil-o, como 
tumbini já antecipámos, o sr . dr. Ga-
briel Osorio de Alnt-ida, actual director 

Casa B a Ä v ? « ? ^ 
tio roupaj para meni-nos c jr.ouíuas. 

cpigra-

r«ií reteraota Mr?Sço á" p o p o i ^ i desta 
ra pitai oae, ao euvez «teJmprf^ottar-sQ 
com notícia t i o a iarmit t« . deverá con-
centrar w m viatas oa medida já aeooae-
Ihada pela D.rectoría do Serriço Saniia-
no em edita! repetidas v?ze« poblicado, 
coicbateiido o anlco agente democatradé 
da febre araareUà-pr o perniloofo raiado 

tegomiffia) fatei^-qne, infeliz mente, 
5 encontra em afeondanda em div*rgjs 

bairro» *Asta cacit«!. 
Aproreito também a opportanidtde pa-
deeíarar qw> aa peaaôas iatereaaadae 

ce con trarão no Labora torio Pharmaceoti-
co do Eaudo. á rua Floreado da Atreu, 
í . ! l l i f t r t o i contendo b»trvee$ea S 
táflzaén »abra aa netoa de « x t i s ^ i r o» 

Gil Vidal commcilta com vehemoncia, no 
Con fio da JJa/ihft, o r<-conhecimento do 
dr . Ucrnnrdo do Campos, c diz q u j l i o 
ha escandalo deante do qual recuem as 
exigências partidarias c das oiigardilas 
dos KstadoH. 

VI desse modo, diz Gil Vidal, r3o to-
dos tirando o maior proveito do padcf, 
até que os brita da uução se rcvuitcui 
contra o regabofc. 

Do artiffí, cxírahlmos rste trecho : 
«Para alcançar o resultado dcsejailo, o 

reconhecimento do procurador seccionai, 
quo poucos dias nntes da e l e i t o ton.c j 
•arte activa como orgaiu da justiça pu-
)!ica em processas políticos, ndo precÕa-
a o nr. Arthur Orlando caFalfar-ec 

aos infelt/.es qu?f por forga do officii , 
tiveram que l<*r ou ouvir o seu gigantes-
co parecer. Mais aincero e maia comuto-
do teria sido siinpliíical-o por cates ter-
mos : «considerando que a reciprocidade 
do interesses, e a dcpendencia em qúe as 
oii^arcliias estadoacs se acham nma* daa 
outras para manter o seu predomínio, 
exigem qne entrem para a Camara todos 
quantos figuraram nas chapas dessa« ali 
garciiias, a commfsslo é de parecer aeja 
reconhecido deputado o d r . Bernardo de 
Campos candidato da commissão central 
do partido republicano da 8 . 1'au!«». 

Telegrapbara de Barcelona : 
«A' inauguração da exposição de ra ' é 

brasileiro feita pelo sr. Antonio äantos, 
io da firma A. Santos Moreira, desta 

praça, assistirlo varias aueforidades, re-
presentantes da imprensa e do commcr-
eio. Foi offerecido café a todo« os visi-
tantes. O êxito da expo«?ç3o foi com-
pleto . • 

O Jornal 4o Com m er cio, de honte», 
publica a seguinte vária : 

No dia 31 de dezembro do anno paaaae 
do, havia aa Caaa da Moeda, de sell* adi 
hesivo, 18 7*3.447 estampilhas, ao valb* 
de 19.6ö0:82a*!10; de seiloa de 

O Pfíi?, cm noticia dc hontem. 
pl.ada Rcqíwcu tia fraude, diz: 

«O ar. lu-iiis ro da Fazenda recebeu do 
delegado l is-j l no Fará, r r . Jofl-i liernar 
dií-.o Dias «la Si va, um trlcgranima com-
mnnl-anJc-Hie que, cr.» virtude do bnlan-
ço a qui ís lú proccdcnlo r.a e r r ip tu ra -

lçio relr.tiva ao cxerii i » dc 10;r2, cu-
controu uma difi'cr.n<\a tin - ' ! ( i .^T70, 
que foram retiradin clandestinamente, 
por meio dc chequc:» falsou, pelo alferes 
Antonio Cabr«l quando qnariel n.cslro 
do 8(5° batalhão de i.i'ai:t2ria do estrei-
to. ali nqurtelado. 

O sr. tír. Leopoldo da Pnlhões tele-
graphon áqtielle delegado fiscal maudau-
danda abrir rigoroso inquérito.» 

O governo «lo Uruguay pediu au« tori-
«açâo ao Congresso, para cunscrvar na 
cuariilçüo da fronteira do sul o l c bata-
Ilido c outras forças. 

Os miniairos da (lu-rra e do Interior 
eoninarecrratu á sessão ctnqu». sc <,i.sc;i-
lia o pedi-fo do poder executivo, aíiôi fie 
dar ns informações necessárias. 

— O Club Vida Nova, do partido colo-
rado, organlsa grande meetiitj/, para pro-
testai contra oa a!tentados p.-atleados 
etn líivcra pe!o partido blanco «; por al-
liados do coronel João Francisco. 

O - r . Henrique Reevo. estabcIcciJo á 
m a da llfta Vista, n. ú,», com agencia 
dc jorna» s extran.^iro^ e nai ionn^s, cn-
viou nos alguns bilhetes |iostncs, com o 
retnito tio Príncipe <)o tlrào-Far.í, feilo 
na Allemanka, pela ultima photographia 
do Príncipe. Estes cartõts vendem-se a 
Üô) réis. 

Ks;-. mesma casi no« enviou ha dias 
unta coHecção de bilhetes posta cs c u i 
vistes de São Paulo, que, como noticiá-
mos, são mpiio bein feitos e vendidos 
per preço muito módico, visto como a 
coliucçlo de 10 bilhetes differentes custa 
apenas 13300. 

O Ministério do InNrior remetten ao 
presidente deste Kstado cjpias da: 
iiriões dc ub:t03 occorridos na Jt 
relativos a Roberto Hosatclli, Ke^ini 
Kosatelli, Torrent! Vincenzo, Itento For 
tunato, Tantina Dolorigia e Ida Mazza, 
todos natura-'« deste Kstado. 

Prefeitura 
Fora:n remettidos á Camara os proje-

ctos das obras de melhoramentos do lar-
go do Roaario, ruas Campos .Salles, cita-
ção e praça Rodovalho, na Penha de 
França, acompanhados doa respectivos or-
çamentas, na importancia de <&:967$063. 

— Foi aberta concorrência JfcubUca pa-
ra as obras de calçamento da rua Glyce-
riof entre a rua da Gloria e o aterrado 
da Moóca, na importancia de GOtlOOifc, de 
accôrJo com a lei n. Glú, de 10 de de-
zembro de 1902. 

— A Directoria de Obras foi aactori-
sada a dispender a quantia de 5:2íX)> 
para completar a experiencia do calça* 
amento de madeira da rua Direita, e 

3:044$, com a« é obras neces«arias para 
escoamenlo des aguas pluviaes do largo 
da cstaçSo do Norte. 

— Foraüi concedidos 15 dias de licença 
ao gnarda-fiscal Manoel Francisco da Sil-
va, para tratamento de sua saúde. 

— Foram d-.termindtios os seguintes 
pagamento«: 

De 2:200#. a H. Ribeiro: de J40& a 
Bertolino Antonio, e de 16S$874, a Ra-
phael Ficondo. 

— Foram deapachados os seguintes re-

Camara Hoalcipal 
Prcsldencia do s r . Getúlio Monteiro. 
A' 1 hora da tarde, é aberta a sessão, 

achando-se presentes os srs. vereadores 
Gomes Cardim, Antonio Prado, Pedro Vi-
cente, Urbano do Azevedo, Correia Diag, 
Scraphim Leme, Asdrúbal Nascimento, 
Adotpho Mala, Frederico Earuel, Pereira 
da Rocha, José Amarante e Horta Ju-
nior. 

Lida c approvad.i a acta da «css&o 
anterior, passa-se à I a parle da ordem 
do dia, quo consta de expediente, «pre-
sentação de projectos, indicaçOes etc. 

Sflo apresentadas aa segaiutes indica-
ções : 

Do sr . Gomes Cardim, propondo con-
certos nas ruas Prudente de Moraes e 
Jacarehy. 

Do «r. Pereira da Rocha, pedindo a 
pasaagem de bondes pelas ruas da Esta-
eâo e Conceição, e também solicitando a 
intervenção do sr . prefeito junto A Su-
perintendência da «S. Panlo Railway 
Company», para que as portas da esta-
ção da Luz que abrem para a rua da 
KstaçSo não se manteuhain sempre fe-
chadas, principalmente á hora da chega-
da de trens. 

Essas indlcaçSea foram baseadas numa 
representação firmada por negociantes c 
moradores daquellas ruas. 

Do mesmo s r . vereador, lembrando á 
Prefeitura a compra do terreno onde 
existiu a casa n . 53 da rua Florêncio de 
Abreu, afim de ligar essa rua com as 
ruas Aiihangabahú o Brigadeiro Tobias. 

Do sr. J . Amarante, propondo concer-
tos nas ruas Genebra e Santa Cruz. 

Hm seguida, ó lido um longo parecer 
da coramisião de Hygiene, favoravet no 
requnriinerito dos xrs. Adolpho Schmidte 
Williams Fov.les, que m propõem a exe-
cutar por 3'J annos o serviço das carnes 
verdes, pe!o processo de eainaras frigo-
rificas. 

Annunciada a 2 a | arto da ordem do 
eia, são approvados os seguintes projectos 
da commissão de Finanças, auctorisaudo a 
Prefeitura: 

A dispender a importancia de 12:750!$0G0 
com o calçamento u macadam e outros 
melhoramentos na rua Alegria. 

—Promover a desapropriação por uti-
lidado publica da parte do terreno ne-
c essa ria para ser ligada a rua d . Anna 
Cintra d de 8 . João, a começar do ponto 
em que termina a parte daquelia rua já 
entregue á C o n t r a por Carmo Cintra He 
Irmãos; iniciando essa desapropriação, 
logo que, peloa mesmos Hrs. Carmo 
C h t r j & Irmãos fór nssignado o preciso 
termo de responsabilidade pelo pagamento 
da importancia da indemnização u quem 
dc direito, custas e despesas. 

-—Mandar calçar pelo systeina macadam 
a rua Caio Prado, entré a rua da Con-
solação e a extremidade inferior da rua 
Augusta, podendo dispender até á quantia 
dc qitiuze contos de réis. 

—Abrir um credito supplemcntar dc 
12:»)C 18715, para pagamento do calça-
n.ento da rna Cons- iliclro Furtado, entre 
o largo de S. Paulo e a rua Barão de 
Iguapé. 

—Augmcntar a quantia de 350:0008009, 
consignada na vigente lei do orçanieuio 
para a verba «Kxercicioa Findos», com 
um credito supplemcntar de íKXWJOOSíOOO 
para ser applieado ao pagjmeuto dus di-
tiJa-, qitj correm por essa verba, du-
rant«; o corrento exercício. 

Nada mai? havendo para deliberar, 
encerrada a s<s-*ão. 

Concluíu-s« em Londres o maior pre 
dio da Europa, no quarteirão d : Holborn, 
e nfto obstante as íuns casas colossaes, 
os architectos americanos foraiu sobrepu-
jados. 

A superfície habitável deste i m movei é 
do OlM.GOO pés quadrados e o numero 
df-s seus aposentos c de se s mil cento e 
clncoenta etres; ascensores hydropneuma-
ticos, cm numero de trinta, põem e;n com-
niunicação os onze andares do edifício. 

centro, acha-se insJallado um restau-
rante commun» para osS.GOOlocatarios da 
jasa. 

O custo do fstabelecíniento deste iin-
movei inti-iro inor.ta a dous milhões c 

o do libras esterlinas, on npproxima-
•eníe, sessenta e dons milhões e qui-
nt s mil francos. 

Foi, afinal, uma sessão prenhe de do-
estos violentos, e nada inas. 

—Na noite de sabbado proximo, um 
grupo de «ocios da d is t lacta sociedade 
allema FAntracht realisará, em seus ele-
gantes FalOes, um esplendido festival 
drama!íco dançante, em quo tomarão 
parte gentis senhoritas o cavalheiros per-
tencentes ú estimada colonla. 

Naturalmente, nef.sa noite, os referidos 
salões serão pequenos para conter o gran-
de numero de admiradores dessa progres-
sista sociedade. 

Ao esforçado grupo agradecemos o 
delicado convite que uos enviou.» 

I t i b ^ i c n o P r e t o 
D. Maria Alves de Moraes, virtuosa 

esposa do «r. Jorge Chedlak, negociante 
á rua General Osorio, n. 18, ante-hontem 
pelas '1 horas da tarde, mais ou me-
nos, em sua residencia, poz terino ú exis-
tência, disparando contra o peito um tiro 
de garrucha. 

A desditosa senhora te\-c o infortúnio 
de perder ha tempos o seu único filho, a 

3uein dedicava extraordiuario amor, c 
esde essa occasi&o, não lhe snhia da 

imaginação do que, morrendo, tornaria 
a vél-o. 

Hontem, aproveitando A occasíão em 
que seu marido lahira de casa, afim de 
tratar de negocios, a suicida deitou-se 
em uma cama, disparando a aruia con-
tra sf. 

O tiro, que foi dado tão proximo do 
corpo, produziu estampido abafado, não 
sendo ouvido pelos vizinhos; porem pes-
soa da família que penetrava na casa 
logo apóa a sabida de Jorge, encontrou a 
desditosa senhora y\ morta, tendo a sou 
lado uma garrucha, com uma cupsula 
detonada. 

Avisada a policia, compareceu ao local 
do suicídio o s r . major delegado, e o dr. 
Floriano Leite, que verificou o obito. 

A suicida, que contava vinte e poucos 
annos dc edadc, vivia na mais invejável 
harmonia com seu esposo e gosava dc 
geral estima entre a nossa população. 

P i r a c i c a b a 
Chegou a esta cidade o sr. Juvenal 

Morato, negociante no município dc São 
Pedro, que, tendo durante o somno en-
gulido a dentadura, veiu submetter-se á 
operação, afim de extrahil-a. 

CAVOURS, cobertores, morins, flanei 
las, brins, a preços baratíssimos. Só 

na Casa Baptista. Rua Direita, 12. 

A\ 

sialic-
S.-' d 5 
Com 

rca do porte das cartas no Japão, 
n jornal francez que neste império 

o preço é de uma barateza que 
n tudo que se possa imaginar, 
effeito, uma carta pode percorrer 

todo o pai/., mediante 2 acr, quantia que 
corresponde a pouco mais ou menos a oi-
tava par.e do uma moeda franceza' de 5 
cut imos. 

r S L O N O S 3 0 E S I A D O 

: i t.o inc/. p. 
nachiniata Pum 

• S n n t o K 
Affonso CVsti, indo a ln rd o do vapor 

A't/f/ir Vrinrr, no dia 
passado, al i comprou do 
ih IS revólver*, p'>r I.V>>>. 

'.Mais tar»lc,. Pnmby, vindo ú terra com-
prar o-lguns objecto««, verificou que as 
notas recebidas de Costi eram todas fal-
sas. 

Pumbv. não conhecendo o passador, 
queixou-se si policia, sendo toiuaJas a> 
suas declarações. 

No pateo du ca'leia, achava-sc preso 
Costi, que foi reconhecido por Pumby, 
como passador das notas falsas. 

—Foi encontrado ante-hontem, boiando 
no r \ i Berlioga, o eadaver do quitandei-
ro Jos- Joaquim Lopes, que, no dia 5 do 
corrente, .se dirigiu para aqueil-, rio, afim 
de t ra tar de seti negocio. 

O cadavcr foi recolhido ao necrotério 
do cemitério <1o Saboó, a disposição do 
medico legista. 

—Hontem, ás 8 horas da noite, parti-
ram. tin duas embarcações, do porto de 
1'aquetá, os aocio« e a orchcstra do 
Crnpo ÍG, afim de realisarem o quinto 
pic-Hic, no sitio da Guatinga. 

C a m p i n a s 
Contribuíram para o patrimonio do 

bispado de Campinas os exmos s r s . : 
Bispo dc Pouso Alegre, 2:000«; José 

dc Camargo Penteado, ItOOOfc d. Maria 
Clementina B. Birrrembach, baro-
neza de Itapura. 50CK»; dr . Angelo S'« 
mões. íA)0H: d. Maria Carolina de Bar-
ros, 500$; d . Isolette Aranha. 30<i»<: d r . 
Lopes Martins, 200*; dr. Cunha Motta, 
100^; d r . Antonio Celestino Soares, 
100$; Silvio Leito de Barros, 1008: d. 
Guilharmina da Silveira Rezende, t o m . 

— Por motivo de mudança para outro 
prédio, suspendeu por alguns dias a sua 
publicação o Correio de Campinai 

O sr . M. Rizzo, o infatigavel photo-
graplio, expoz. hontem em seu atelier, á 
rua Direita. 55, dous quadros com artís-
ticos trabalhos, do genero Remhrandt, 
cujos cffeitoB de luz s3o admiraveis, des-
tacando-se perfeitamente do fundo escuro. 

Notámos também uma novidade em S. 
Paulo, que consisto cin trabalhos dc 
•metallotypia», de muito effeito. 

Um e outros aão montados sobre ele-
gantes cartões dipiomuta, que mais real-
ces dão Aqueüâi photographias. 

P e r c o r r e a l i n h a M o 
r i y n i i a o n o s s o v i a j a n t e » 
s r . M a n o e l i í a C r u * N o -
v a e s . 

Escrevc-nos, com data dc 8 do corren-
te, o s r . 1 André P . de Campos : 

• Ulmo sr . redactor. 
Por Intermédio do vosso jornal, venho 

reclamar da Superintendência de Estradas 
de Ferro certas medidas de cohibiçào aos 
abusos muito frequentemente commetti-
dos na São Panto fíailirag, cm matéria 
de lotação dos carros do passageiros. 

Sabbado passado, 2, sahiu o trem de 
3.25 para Sautu«, de tal fôrma, cheio, que 
no wagon cm que cu ia de pé, ficaram 
todo o tempo da viagem, cerca do 20 
passageiros, por mais que tivessem recla-
mado do chefe do' trem e do agente do 
Alto da Serra providencias contra tal 
irregularidade. 

Não c dizer qua não houvesse accommo-
ções em outros carros; de 1* classe, só 

existia um outro que devia parar no Al-
to da Serra, tanibcm cheio. 

•e se tratasse de um affluxo súbito de 
passageiros em pequena estação interme-
diaria, nada diríamos; achamos, porém, 
scandaloso que da Luz de S . Paulo, 

saiam trens em que os viajantes sigam 
de pé, por falta de aceommodaçõe« ! 

Terça, 5, voltei a Santos pelo trem de 
20: desde a Luz estava, no meu carro 
lotação excedida, havendo tres ou qua 

tro prssõas de pé: no Braz, esse numen 
clevou-s-5 a oilo ou dez. 

Regressando nesse mesmo dia pelo trem 
le 4.20, tive mais uma vez occasíão de 
prrsenciar novos passageiros de pó dc 
Santos a S. Puulo. 

Dizem-me que, devido ao inqualificável 
procedimento tia ingleza, dão-se constan-
temente attritos entre passageiros, sen-
do mesmo frequentes os pugilatos moti 
vados pela disputa de locares. 

Ha aíguus dins, alto funecionario do 
Kstado, em viagem para Santos, enrrgica 
mente proteston contra CSSÍ« abusos da 
Suo Paulo fiai lira ff, recusando entregar 
o bilhete de passagem, por lhe não ter 
dado a companhia nssento no comboio. 

Será possível que as cousas continuem 
deste modo. al usando a Ingleza da inex-
plicável condescendência dos seus passa-
geiros ? 

Valba-nos o dr. José I.uiz Coelho, di-
gno director da Superiotendencia de Estra-
das de Ferro. 

Muito grato pelo serviço que a mim 
preste e em g»'ral a todos oa viajantes 
maltratados pela Ingleza, assigno-me, sr . 
redactor. 

cro obrgino » 

DE MAIO DFT 

MOVIMENTO J U m C I A H H 
T r i l i u n a l d o . T t i a l i y a 

CAMARA CIVIL 

SE98ÍO OBDIJÍAIira EM 9 
1903 

Presidente, » ir. Canut.i Saraiva. 
Secretario, o dr . Luu de Araujo. 

Passapcus dc antos 
O dr . X. de Toled» passou no d r . 

Iguacio Arruda as riveis -JMfâ e 3324 da 
capital, e ao dr . Oliveira Ilibeiro, a cl* 
vel 3309 ,ia capital. 

O dr . Ignacio Arruda ao dr . X. dg 
Toledo, a eivei 3420 da capital, c ao dr. 
Oliveira Kilieiro, ns eiveis 3402 do Hotu-
catií. 28CU, 2Tj7, 3373, 3152 e 3112 d l 
capital. 

O dr . Oliveira Ribeiro ao dr . M. de 
Godoy, a civil 3230 da capital, e ao dr. 
I*. Lima, as cíveis 3237 do Amparo « 
3t5ii de Brotas. 

O dr . P . Lima ao dr. M. de Oodoy, 
a cível 3445 de S. Bento do Sapucaby,' 

O dr . M. de Oodoy ao dr. Delgado, 
as eiveis 3470 da eapital, 525 de Hanta 
Rita do Passa Quatro, 3571 de 8 . Jo t a 
da Eôa Vista o 2532 de Jaboticabal. 

O dr . Delgado ao dr . Saldanha, as cl« 
veis 3277 e 3233 da capital, 3448 de Ara . 
raq nara, 3300 de Dous Córregos e 3583 
de S. Carlos do Pinhal. 

O dr . Saldanlia ao d r . A. França, a 
eivei 2953 de Ilotucatú c ao dr A Paar 
lino, as eiveis 3183 e 3181 da capital. 

O dr . A. Paulino ao dr . A. t r anca , 
a eivei 3 i l a do Jaliíi. 

O dr . A. Traui.a ao d r . X. de To'.«» 
do. a eivei 3648 do A\aré . 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento do seguinte cm. 
bargo : 

N. 2808. fianta Rita do Passa Quatro 
—k-mbargante, Francisco da Roclia Cam-
pos; embargados, Manoel Bueno Barbosa 
Pi r is e outros. Relator, o dr. M. de Oo-
doy. 

JCT.OAUEXTOS 
Appeltaçõcs citeis 

N. 3261. Capital — Appellautes, .Io5o 
Correia de Camargo Aranba o outro: 14)-
pellados, Moraes van Krvcn & C. íieia-
tor. o d r . Delgado. Negaram provi-
mento. 

N. 3377. Ribeir:> Preto—Appellanta, 
Lui/. José Nogueira; appeliado, Autonio 
Nize. Relatei o dr. X. de Toledo. Do-
rain provimento 

N. 317U. Rio Claro—Appellante. Jo io 
Quilice e outros: appellados, A. Baptls-
Pereira & C. Relator, o dr. X. de To« 
ledo. Negaram provimento. 

N. 3491. Sr. Carlos do Pinhal — Ap. 
pellante, Francisco Antonio Borges: sp« 
pellado, Polycarpo Alves Noronha. Rela-
tor, o d r . Delgado. Negaram provi-
mento. 

N. : ,ivn. Brotas—Appellante, a Cama» 
ra Municipal: appellxdo, o Banco de S , 
Paulo. Relator, o dr . Oliveira Ribeiro, 
Negaram provimento. 

N. 3G12. iDcsistcnria) Botucatú—Ap-
pellant es, Manoel Joaquim Oareia e sua 
mullier: appeliado, lizeehias de Arruda 
Campos. Relator, o dr . M. de ( f o d o j . 
Julgaram por sentença a desisteneia. 

EjlIUUGOS . * 
N. 312B. Jaini—Embargante, T0S0 Lei-

T H E A T S O S E T C . 

S n n t W n n n 

A companhia de 7arzuelas. de que é 
empresaria a actriz sra. Kioisa Ceballos, 
ilú hoje, neste theatro, o seu espectáculo 
de despedida, coni us peças, / Comici 
Tronati, farça em 1 aelo c 2 quadros; a 
zar/U"la Lu cauzomtitta dei Casino, na 
qual desempenhará o principal papel a 
1" tiple sra. Serra, o a zarzuela cómica 
I.a J/archa de Cadiz. 

querimentoa : 
í » . 

mo, U t . S 0 7 . 6 3 9 estampilha», no ralar d* 
H f 109; á s -

eorralos, 12.801.177. 
4 . » M 8ÓC.»380, • de 

e formaias 
no valar de r M 

• t i n i jadii " 
10.143.200 estampilhas ao ralar < 

831:48711423, « 3 .197.400 estai 
00 valor de 23 89MS1; 

a reada t u i a s altiim.. 
«81 »41, o stock 

ia a 

1 alia Benatti, Orasso k Piston, An-
toulo SalTati, Klomens Cntagna, Ra-
phael CoasaaUao, Maria Angusta Clca-
tella. Luis 8erri, Giacomo De Camillis, 
Albaeo doa Santos a Jose Jastmo do 
Soaza-»8in«, em termos. 

De Joai Oreapo, Hauoel Ferreirs Le-
mos, Domianoa Clzzella, Edoardo Monti-
aho, Agostinho Cardo»^ Aursllsno do 
Ariarsl a Raphael Sehftnelto— Mm, pa-
| » a d o a hapoato ao prsro de dace 

De Aagelo Diaat k Fifto - A molu 
a t r fol impost* par a f e s t * n a i d p a l 

Ds P . Spluiret—Sim, qaaato t maita, 
». • taporto m p r e s i d e eteea 

Do correspondecte. em data de ">: 
<A sizanla que ultimamente reina 

seio da nossa Camara Municipal certa-
mente concorrerá para que os vitaea in-
teresses dos mnnietpes sejam de a'guma 
fôrma prejudicados. 

E* preciso, pois, qoe 04 illustres cava-
lheiros qne f a « m parte deasa dlstincta 
corporsçJo —qne é a legitima represen-
tante do povo—consicam fazer desappa-
recer qualquer resentimenío pessCal, pro-
curando desta fôrma trabalhar em pról 
deste ciáalcipio, desempenhando desapai-
xonadamente os elevado« cargos p t ra 
qne foram eleitos 

Com effeito, o qae poderio esperar 0« 
campineiros de t i o distiaeta corporação, 
se easa discórdia entre os seus meiabrOs 
perdurar por mais tempo ' 

A sesslo de hontem, recheíada do do-
estos. natarahaente BJda produzia eia 
beoeficto paUieo, mas slmpíesmente p n -
voa á rrtdeaela qae a Bossa s i tuai Ma-

P o l x t l i c a m n - C o n c e r t o 

. . .e ciiegaram até ao fim, sadias e es-
correitas, ».» sra*. America, Adélia Fer-
nandes e Laiza Lleetra. 

Rmquanto nos antigos numeres, que 
agora têm as honras do dia e da noite, 
sabresaUiram pelo seu real valor e pelo 
brilhante contraste do muito sobre o 
nada. 

Foram applaudidos todos os que eáes-
tavaiu, para escarmento dos uitiwos que 
para cá vieram-

Amanbi, »stréam os daettistas Us 
Jonr/t e mile. Lucieaae Donnoy. canço-
neiisia franeeza. e (iodam hojo os contra-
tos dos DM-Fari e de Msry Brooi, srti». 
tas que contam r s trinmphoa pelo name-
r j do rezes qae entraram e a «cena. 

fnaugnroo-se hontem. á r a i Dinita , 
21-A, uma nova casa de diversões, ifcno-

inada A f Incrofakte. 
.Va fon-çio in«ugorai, foram ethibidss 

varias vistas cinematograplrea-, inUira-
mente novas para B. Paulo. 

l io je. das 2 hors« 4a tarde «tf i s tO 
4a noite, haverá esMbleCo pabftea do 
ciaematofrapèe, mm 4isW»«içâo 4o pre-
mio« 

te de Sampaio Ferraz; embargado, Pedro 
Alexandrino de Carvalho. Relator, o d r . 
Ignacio Ar rud j . R ceberam os embargos, 
para annilifar o processado. 

N. 3336. Araraquara— F:nbargantesl 
Joio Soares de Arruda; embargado, Jooi 
Xaiier de Mendonça. Relator, o dr . âal-
danha. Converteram o julgamento «fli dl» 
ligencia. 

N. 3119. Araraquara—Embargante«, 
Joio Soares de Arruda e outros; e m b » 
;ados. Carvalho & C. Relator, o d r . 
Delgado. Converteram o julgamento cm 
diligencio. 

N. 3501. Itatiba—Embargantes. Arcifltf 
Miguel Ari.-hangelo e sua mulher: embar-
íados, Joio Baptista Passos e sua :iœ-
'her. Relator, o dr. Oliveira R i i t tMt 
R-ieitaram os embargos. 

Dcsiatcneia 
I 3203. Capital—Embargante. -Tlia 

S. Paulo Tramvay Light and Po«riar 
Companv, Liinitrd»; eiuíiargados. Fis-utat 
Dilbinlió Jt O. Relator, o dr. X . r t a 
Toledo Concedida a dispensa de revi«ã% 
pRra julgamento na 1* s<*ssào. 

N. 3140. (.'apitai—Embargante, Joã» 
Ribeiro de Mesquita; embargado, cor.ooal 
Boaventura Eugénio de Paula Assis. Re-
lator, o dr. M. «le Godoy. Concedida, 
dispensa do revisio, para julgamento na 
1" sessão. 

1 ' e r c o r r o a l i n l i a 1 ' n u « 
l Í N l a o n o s s o v i a j a n t e , s r . 
I l u h H e U a t t i s t a . 

R a m a l d e D o a r a d o 
Escrevem-nos : 
-A iniciativa do povo paulista nio per-

mittiu qne, por mais tempo permaneces-
se no esquecimento essa ubérrima zwia, 
cuja fertilidade banhada pelo Jacaré Ti-
pira, Jacir.i Grande, Rilieirio dos Porco« 
n niarg-im direita do Tietê até o Rio 
Grande c rio Paraná, partindo da «erra 
do Dourado, on le o cafeeiro e toda sor-
te dc ccreaej disputam a primazia com 
os das melhores terras do 8 . Paolo. 

Por este motivo, ossrs . Cyro Rezenda 
e dr . Gabriel Dias ila Silva auglliado« 
pelo engenheiro F. Homem de Mello, ten-
do dado começo à c o n s t r u i t e e trafega-
mento dos 20 primeiros kilomelroa coin-
prelieudidos entre Ribeirão Bonito e Vil-
la do Dourado, ha cerca de dous annos, 
imo desanimaram de «cu intento, e, spe-
sar da quadra aguda calamitosa que ai ra-
vessainns, acabam de, com mu auxilio 
forne ido peio Estado de S. Paulo, en-
tregar ao publi-o mais 22 kilomrtros de 
estrida a b m de Dourado, ''omprelienden-
do as estações de 8. Clara, Trabíjú a 
Boa Esperança. 

O futuro desta linlia. que presentemen-
te tem um trafego de 12 mil toneladas o 
30 mil passageiros ancuaes: com certeza, 
approximando-se do fiitiiro«o sertão da 
Haixo Tietê, fará por ella eseoar todo a 
grande transito que se faz via Ibitinga. 

A linha que hoje se inaugura tem 2'J 
kiiometros de extensão e quasi todo eia 
alinhamentos rectos, apenas tendo 8 kito-
netros em eurvas, sliienfando-se nas re-
ctas uma longa do 8 kilometros, talrea 
a mais extensa do Estado de 8 . Paolo, 
ns thegada do Bõa-F.sperauça. 

A desi-íJa da serra, coisa escarpas «Ia 
caprichosa« na soiuçáo abrupta, em - lo -
iraste com >> bello planalto da zona ca-
féeira, foi traçado com felicidade, ap re -
sentando, além de am lindíssimo psnors-
ms, as melhores condições techr.iea», n i a 
havendo curva* menores de 100 «etro* 
de raio, m rampa« super iora a Sm.9 
por cento. 

As obras de arte foram .iimírntaa; 
além da* tre* estaç-ws, apeiM* *tí*i*m 
boeiros e ama bella poete sobre a rio Bóa 
Esperança 

Foram empreiteiro* da linha m s ra . • 
José Bento Vidal & C. , qne em meão« M 
am anno, con toda a penei«, apesar M 
contra tempos, « entregaram prowpfa . 

Está eia Cragaa jaaa o general I 
iyto Ribeiro, serido esperado **c 
dade o dr . Aareliaao Barbo«*. 

• O coronel Preit*« 
em P m de lo« lAbnt. 

Comia qae e*se« tre« 
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T E I E G R A M H A S 
r tirrlco especial iTO Ctmmcrclê 

it St* Panh 

i N T a m o R 
RIO, 9 

O Supremo Tribunal deu provimento 
H recurso de aggravo InUrpoato por 
frei Joio das Mercí», abbade d« 8 . Ben-
to. concedendo ao impetrante a requerida 
íãaautontílo de posse. Votaram a ravor 
N minlatros Lucio da Mendonça, P u » « 
A tímida, P i ad . ' vba de MM tos, Espirito 
Bon to, Américo i.obo o João Barbalho, o 
contra, oa era. Alberto Torre», Murtinho 
o Audrá Cavalcanti. 

Logo que foi conhecida esta decisSo do 
Saprsiuo Tribunal, foram distribuídos bo-
letim na rua do Òuridor. convidando o tta rua do Ouvidor. 
povo * ir ao mosteiro de S. Bento ma-
nifestar ao d. obbadn o seu contenta-
mento pela «oluçilo da questão. 

A polícia tomou providencias para que 
n lo houvesse a l t e r ado da ordem publica 
e nenhum d o a t j t o aos frades extran-
geiros. 

~ RIO, 9 
Aa ncoeiaçõe» «obre o empréstimo de 

j milbSta e 500 mil libra», para a i obras 
do melhoramentos do pu: to, est io per-
feitamente cncainiuhadas. por intermédio 
dos lianqueiros Rotttliild, segundo noti-
ciaa boje recebidas. 

O governo apressou a operação, porque, 
•o eila náo fosse efrectuada agora, só po-
deria se rem setembro, pelo facto de coin-
cidir com o grande empréstimo do Traus-
vaal, que, de algum modo a prejudica-
ria, pois o typo do emprcitiiuo será 
abaixo do 90 

RIO, 9 
Senado. 
N i kora do expediente, o sr . Almeida 

Barretto podin que fosso lançado cm acta 
Bin voUi de pesar pela morte do senador 
Abdou Milanez. 

O ar. Ar thur Rios fez idêntico pedido 
em re la j ío ao failecimeato do almirante 
Jarouymo Gonçalves, o o sr. Almeida 
Barretto, voltando ú tribuna, fez egual 
pedido paio passamento do almirante 
uorques Guimarães. 

Todos estes pedidos foram unanime-
mente approvado». 

Em seguida. o ' s r . Almeida Barretto 
voltou á tribuna para uma cxplicaçSo 
pessoal, manifestando-so favorável ao re-
conhecimento do sr. barSo do Ladario. 

Prorodeu-se depois á votaçüo do re-
querimento de preferencia, apresentado 
liontein peio s r . Glycerio, l a vendo novo 
empate do 25 votos contra outros tantos. 
De accórdo com o regimento, o ar . pre-
sidente fez o desempate com o voto de 
qualidade, do que resultou ser negada a 
preferencia pedida. 

O sr . Viccutc Machado requereu que 
se procedesse ú votação nominal do pa-
recer sobre as eleições do Amazonas; fei-
ta a chamada, responderam sim 25 sena-
dores, c luio 25. Na próxima segnnda-
teira. haverá dceislo definitiva, parecendo, 
que o sr. barão do I.adario obterá um 
voto mais do que o seu competidor. 

RIO, 9 
A sra . d. .losephina Bra^a, esposa do 

d r . Alfredo Vareiia, esteve hoje na Ca-
mara dos deputados c disse, escandaiisa-
da, qnc elle se apoderou de 400 coutos 
de sua propriedade, para lugir com a 
s ra . -Maneta Ketto. 

RIO. 9 
Os alumnos do mosteiro de S. Bento 

farão, amanhã, uma grai.de; manifestação 
de apreço ao nbbudc, frei João das Mer-
efis. 

RIO. 9 
O marechal Argollo, ministro da Guer-

ra, recebeu um tclegrainiua do geueral 
Olympio da Silveira, coininandante em 
chèfe das forças expedicionárias do 
Acre, dizendo que o estado sanitário das 
tropas tem melhorado depois que alli 
chegaram os médicos do exercito. 

RIO, 9 
A policia apprehendeu hoje 21:7008, em 

notas falsas de 100 o ú'J!'í das ultimas 
estampas. Foram presos ein flagrante, 
quando procuravam passar as notas-, riu 
Villa Isabel, Bernardo Filho o Tito IV-
rcira . 

RIO, 9 
Camara. 
NSo houve expediente. Procedeu-ío á 

eleição de algumas das cominissões per-
manentes, dando o seguinte resultado : 

Commissio de Petição e Poderes, srs. 
Lyra, lCuzebio Trindade o Lirtdolpho An-
drade; do Constituição, srs. Paranhos 
lâfcutenegro, Estevam Lobo, Tolcntiuo 
Teixeira, Pinheiro Lemos, Frederico Bor-
ges, Luiz Domingues e Amara!; de Fa-
zenda, os srs . Junqueira, Brlgido de 
Castro, Neiva, Ermirio Coutinho, líodol-
pho Miranda, Alberto Beasamat, Juvenal 
Miilcr e Galdino Loreto; do Marinha e 
Guerra, os ara. Carlos Calvacanti, Soa-
res Neiva, Kodolpho Paixão c general Val-
iadão; de Instruccílo, os srs. SatvroDias, 
Eduardo Pimentel', iírieio Filho, Malaquias 
Gonçalves, Salles Brandiu, Germano lias-
loeker, Sá Freire o Valois dc Casi.ro; da 
Orçamento, os srs. Cassiano do Nasci-
mento, Laurindo Pitta, Francisco Veiga, 
Anisio de Abren, Cornélio de Rezende, 
Urbano de Gouveia, Galeu-j Carvalhal e 
David Campista. 

RIO, 9 
Do projecto organisado para as obras 

do melhoramentos do porto desta capi-
tal, consta o seguinte : 

O primeiro trecho do caes comprehcn-
lerú a extensão do 3.500 metros, come-
çando da Prainha c terminando lio canto 
da rua do S . Christovam. 

As communieftçòes da cidade serão fei-
taa pela rua de S. Christovam; para es-
te bairro, pe'as avenidas que vao ladear 
o canal do mangue; para ca bairros do 
Rio Comprido e cireumvizinhos da Cidade 
Nova, até á praça Onze de Junho; pela 
rova avenida que partirá da Prainha ao 
coração da cidade. 

Serio feita» muitas desapropriações e 
construídos grandes prédios nas avenidas. 
Embora cate serviço seja contratado com 

-empreiteiros estrangeiros, todo o pessoal 
operário será nacional. 

O prazo estipulado para a consírucçáo 

Ío primeiro trecho é de seis atinos, con-
nuando depois as outros obras. 

Serão desapropriados desde já 

Írrdios existentes na iinlia demarcada até 
ponta do Cajú, pois que isso importa 

la paraiyaação de serviço» urgentes co-
mo aeja a canalisaçio de agua e exgot-
tos. 

Alím disso, a reforma do systema de 
exgotío» prende-se inteiramente aos tra-
balhos do porto, porque vai ser empre-
gado na destruição das matérias fecacs 
oro novo processo. 

« t t o M n f c «olloo^tal « M M * 
Loatre*. U n f i l t ro . «provslUsc aa 
proprio» akrobloa pa ra a purSficaçlo 
da* matérias; uma voa r cc ib ldu e»ta», o 
qua o filtro reatitue ò apenas «gu» qua. 
ai chimicamento pura. 

~ RIO, 9 
O a r . Leopoldo de Bulhões, miniitro 

da Faxeoda, mandou suspender a venda 
das estampilha» do valor de 50*000, as 
quaes serfo aiibctiluidas por outras de 
côr differeute. 

Esta deliberação foi tomada eui vista 
do roubo na Casa d* Moeda. 

RIO, 9 
A'a 4 horas da manha, minife»tou-»e 

um violento incêndio np Jheatrinho High-
Life, ns rna doLivrad ló . 

No andar superior do prédio, existia 
um estabelecimento de bilhares. 

Foram preso» e postos incominunicaveis 
o dono do Hotel Nocional, que fica junto 
so prédio incendiado, o gerente do High-
Lifr, sua senhora c diversos empregados, 
por constar que o incondio foi propo-
sital . 

SANTOS, 9 
Taxas que vigoraram liojc para vales 

onro da Alfandega : 
London Bank 12 r.]32 
River Plate Bank 18 1|8 
British Bank 12 l l« 
Brasilianische Bank 12 1|8 
Banco Commcrcio e Industria 12 1[8 

»EKPKinSTOS F1BCAES 
Alfandega 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas 

C8Î670S975 
17:655$fe<2 
3:5) •-»$270 
2:129S«00 
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S o m m a . . . , 

Era egual data de 1902. 
Recebedoria 
Alfandega 

31:183^900 

10:ÕÕS!>393 
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Teiegramma do Rio aifixado i:oje, no 
meio-dia, na Associação Commercial : 

sacras 
Entrada» 6.200 
Embarcadas 2.000 

Mercado, firme. 

Entrou o vapor: 
Do sul, DeUcna. 

S A N T O S , 9 

VOKBSrS, • 
O Dailf Mxpr**s puWsa wn daipa-
o' do Caba, Mthlando | M M 

s telegnuaniu do govwii 
« aqaai 

ma do govanio a rge» 

Movimento do porto. 
Entrada : 
Vapor inglez Eguptian 1'rince, pro-

cedente do Rosario, viagem lõ dias, 2010 
toneladas, carga vários generos, consi-
gnado a Zerrener, Billlow & C. 

Sahidas : 
Barca ingleza Cedar Croft, para Bar-

bados. 
Lugar dinaniarqnez Aiigol, para o Rio-

Grnndc. 
Vapor inglez Cervantes, f a r a Nova-

York. 
Despaehado»: 
Vapor nacional ilarjrink, para o Rio 

de Janeiro. 
Vapor nacional Ayiuori', para Porto 

Alegre. 

E 3 K T 3 E Í Z I I O E I 
PARIS, 9 

Respondendo ao juiz de instrucção, nT-
firmou o agente geral dos monges car-
tuchos, Audrier, que, em lõ de março, 
fòra procurado pelo s r . Gucrrc, que lhe 
fez a seguinte proposta. 

Os cartuchos entregariam ao filho do 
s r . Cotnbcs a quantia do 300.000 fran-
cos, niediante a qual seria conseguida a 
sua .permanência ?m França. 

O s r . Guerre nega peremptoriamente 
que tal facto se tenha dado. 

LONDRES, 9 
Os jornaes desía ir.auhã trazem tele-

grammas de Washington noticiando que 
ficou resolvido, entre o presidente lloose-
velt o o secretario de Estado, expedir no-
tas de protesto, significando a firmo in-
teuçíio dos Estados-Unidos dc tomar me-
didas extremas cm relação ú questão da 
China. 

MADRID, 9 
O marquez Vega Armijo foi lioa-

tem ao Palacio Real visitar S. M. o rei 
ATfonso, a quem expoz as qncixasdo par-
tido liberal, quanto á nomeação de sena-
dores . 

Os jornaes de Lisboa aqui recebidos 
trazem longos artigos censurando o silen-
cio do governo portuguez sobra «s ex-
traordinárias despesas feitas com as festas 
cm honra do rei Eduardo. 

Formou-se liontem nma nova combina-
ção politica, composta de onze conser-
vadores, sete liberjos, dous independentes, 
um tetuanista, um romerista c ura demo-
c ra t a . 

ROMA, 9 
S. Santidade Leão XIII recebeu os pe-

regrinos allemies, que, ulém de muitos 
ricos presentes, deram para o obulo de 
S. Pedro a quantia de íli.OOO marcos. 

BÜENOS-AIRES, 9 
A exportação de trigo no anuo corren-

te attiugiu a um inilhio do toneladas, 
quo foram pro.iuzidas nas plantações do 
paiz. K' do cineoeuta militõc» dc pesos o 
seu valor. 

SANTIAGO, 9 
A base principal do accórdo enfre a 

Bolivia e o Chila é o da concessão de 
dezesete miiliões de peBos para a cou3-
truL-ção da estrada de f t r ro que ligue o 
centro á costa da Bolivi-i. 

Esta nação entregará ao Chile, em 
compensação, terrenos entre aa provín-
cias de Atacama o Taparaca. 

O governo chileno chamará a si o en-
caçgo da divida boliviana para com os 
credores chilenos, o as demarcações do 
territorios serão feifas após a approva-
rXo dos protocollos. 

O intendente do Valparaiso offerecerá 
aos ofliciaes do cruzndor Barroso um 
grande banquete dc cento e cincoenta ta-
ibére» e um festival magnifico. 

Aíirma-se qua o ernzador Barroso, 
necessitando do pintura do casco, retar-
dará a sua chegada a Valparaiso. 

cho" 
cebido _ 
tino, declarando qw> prolibíra para aqoei-
la coloíia a exnorUçlo do g a i o argenti-
no, que c»tt indemne dc febre aphtoss, 
enja origem, dl» • referido Uligramma, 

A c e r S e n t á o despacho do Dall!) Ex-
pres s quo o governo do Tranívaal deter-
miuou não aduitttlr a introdueçao do ga-
do da qualquer procedendo,' sem uma le-
ria inspecção. 

~ LONDRES, 9 
Foi prohibida, pelo Ministério da Agri-

cultura, a iuiportaçio d» gado de proce-
dência argentina e do Uraguay, a partir 
do dia 1-' do corrente. 

BUENOS-AIRES, 9 
Diz o jorr.al f.a Na ri ou que o pro-

gresso morai o material do paiz aconse-
lha a creaçiw de uma Escola Pratica do 
Diplomacia, afim da preparar diplomatas 
para casa carreira, do fôrma que possam 
elevar os credito» da Republica Argenti-
na uo estrangeiro. 

Na C. nara dos deputados, a commis-
sito de Justiça propóz o creagão de jui-
zes do instrucção nomeados pura servirem 
durante quatro annos; de procuradores 
que trabalhem perante os mesmos juizes, 
o do agentes fiscaes iufnmbido» da defe-
sa dos accitsados que provarem ter rnita 
absoluta de recursos paru constituírem 
advogado. 

Com. grande brilhantismo, lnaugnron-se 
hoje a exposição nacional de Bellss Artes. 

Os ve.eriuarios dos exportadores affir-
mam que os cavallos existente» ein Ca-
petotvu nio estão atacados do febre apli-
to«a c que apenas estarão »oíírcndo de 
m a q u e i r a . 

La Prensa aconselha o governo a que 
facilite a immigraçio, alterando a tabeliã 
dos impostos e reformando por completo 
a lei sobre cxpulsio dos estrangeiros. ' 

NOVA-YORK, 9 
A esquadra norte-americana visitará 

brevemente o porta de Kicl. 

VIENNA, 9 
O jornal Die Zcit desta capital rece-

beu informais,e» de que no dia 2 do cor-
rente foi destruída pela dvnamito uma 
m»squita, ficando sepultadas nus minas 
duzentos e tantos ninsulrnanos. O auetsr 
deste nefando atteutado suic-idou-sc. 

MADRID, 9 
A infanta Isabel, quando volt uva hoje 

de seu passeio, cahiu do animal cm que 
montava, recebendo um couco que lhe 
feriu os lábios. A família real foi visi-
tai-a, logo que sonho do desastre. O 
ferimento 6 julgado «em gravidade. 

~ MFXBOURNE, 9 
Estão fechadas as offici.iis c Camaras 

frigorificas do governo, devido a grévo 
dos empr 

M * ( l o a r n - í * « m l 
« t e r » 
Ã ã S n t » . 
8rh»rzo. í 
Allegro finals. 

8* r a n « 
Dr. Carlo» d« Campo»-Sait», Cast 

Colonial. 
Uillet— Brltt da loir. 
Bucaloisi—La gifna. 
Wagner—marclia da op»ra Tannhtottr. 
A orcheilra iS composta de 40 prote»-

sore», sob a regenda as maestro paulilta 
Antonio Leal. 

O concorto começará i s 3 h o r n .d» 
tarde em ponto. 

A Light fará correr bondes extraordi-
nários paro aqucllo ponto. 

F a l s i f l e n í f l o de letras 

O dr. Melrellc» Rei», Juis dos Fel 
da Fazenda, dcspseiiou houtcin n pet iço 
inicial que lhe dirigiu o dr. I'-fne»ta 
Moura, pira o processo de índemnuacao 
do õWMJOOfcOOO, a que se julga cora ui-
r»-ito o dr. Antonio Coutinho do * asean-
celios. pelos prejuízos Roffridos com -
sua prisão violenta o arbitraria no 
à requisiçSo do dr . l.ulz Pi la 
policia deste Ei tado . 

RI 
chefe £ 

iM'.nuo. , 
Na próxima audiência daqueli« juilo. fisoal 

v i 4 a 
deverá comparecer o procurador 
do Estade, afim de responder a 
do» anlos. _ , í 

Parece que o d r . Luiz Piza c algum 
de seus auxiliares s-ráo intimados a do-
por ncsie processo 

Loteria Esperança. 

fitLt.li I 
devido 

gados" das e»; radas de ferro. 

militar, 
indígenas 

PARIS, 9 
Affirmam que o b^lão dirigível «I,"-

iiaiidy- foi construído segundo os planos 
cio engeuheiro Juiliot. 

ALGER, 9 
Consta que as principae» nuctori-Jades 

esperam a chegada do novo governador 
para so orgu!ii«ar a cxpediçi 
afim de reprimir os bandidos 
em Figuig. 

ROMA, 9 
Os soberanos da Italia seguem segunda-

foira para 1-iorenç^, onde ficarão quatro 
dias. 

Hoje. r,a Camara, o deputado Ron-
cliotti defendeu as auctoridndes sobro o 
occcrrido em Galantina. 

O depiltado Socci interpcllari o gover-
no sobre as medidas tendentes u impetlír 
a inimigração, para a Itália, das congre-
gações expulsas de França. 

ROMA, 9 
O deputado Ariotti, no rolatorlo do or-, 

çamento da Marinha, pede que na legisla-
ção sejam iucluidas novas medidas. 

Resumo dos premio» da 2* loteria í« 
plano n. 127, estrahido cm Aracaju, «n 
8 de maio de 1D03. 

2ÍS37 12:000$ 
0049 1:0""» » > 

2927 0 5009 
0 rnr.ii ios DE 300$ 

14120 18559 19042 50148 58420 5978)>. 
8 riCEHlOS BE ÍOOS 

1171 2705 17076 24837 25059 4 5 $ H 
47487 57429. i 

10 rRtnnos E t 50$ 
0*7 2815 16685 16950 1 7246 501ÍB 

r.1419 57y70 58990 59544. 
APfROJUMÀÇSliS 

26030 o 26038-75$ 
29275 o 29277-25$ 

0018 e 06511—50$ 
DEZENA» 

20031 a 20640-109 
29271 a 29289-10» 

0011 a 0 0 5 0 - 1 0 * 
CENTENAS 

20801 a 20700-3$ 
29201 a 29300-2$ 

0001 a 0700—3$ 
TCnuiKAÇÕES 

Todns OS números terminados ent I 
tem líiOOO. 

pela Companhia Nacional de Loterias 
doa Estados—/. C. dc Oliveira ltosar 

^ D e s p o r t o s 
PEl.OTÀ 

No Frontão Bua Visla, rcalisam-se, hjjjé, 
magnificas quinielus simples o d.iplai e 
um disputado partido em 20 pontos^ | n -
ire 1.UÍZ c Robles cuulra Itliarto 
zatial. _ , r . _ I 

Zolo-

A' iioite, também haverá funeção. 
roox-BALi. 

Rcalisa-se liojo um interessante match 
da foot-kalt cnir 
e o Eden Brasil. 

o Sport-Chib imperiul 

Era Villa Mariana, realisa-se hoje, ds 
2 e 1)2 da tarde, 110 gromii do Anglo-
Brasileiro, entro os segundos teams des-
te club c do.IIuuuvtá, um interessante 

Hoje, ás 8 horas da manhí, haverá um 
n:a'r'i entre o 2 ' teiini do Sport-Ciub 
Germânia e o I" tcam do Club Athletlco 
Palmeiras, 110. campo deste ultimo. 

A's 4 horas da tarde, o 1° tcam do 
Sport-Ciub Gerraatüa jogará um match 
cuntra o 1» tcam do Sport-Club Olympi-
co, 110 Par quo Antárctica. 

GHHONICA SOCIâL 
Na marinha mercante o na de guerra, . . , M , , , p n = A R , o s 

proenra-se adop'ar ap|>arelhos Hugbes na ANNIVERSARIES 
1-ailiogropliia, despertando isto felicitações 
do inventor Marconi. 

Telegrapham de Pekim que os russos 
evacuaram as fortalezas da foz do Sian. 

NOVA-YORK, 9 
Conmranicam qne num vapor, entre 

as bagagens designadas do vapnr Um-
bria, quo partia para Liverpool, foi up-
prehendida urna machiua infernal. 

Joio 

Luiz 

do 

Dai 7 ás 9 horas da noite, tocará, no 
Jardim do Palácio, uma sccçáo da banda 
de musica da 1'orça Policial. 

No Parque da Cantareira, haverá con-
certo durante o dia. correndo para uque! 
le ponto trens dc hora ein hora. 

+ 

O Museu J*auli»ta estani aberto 
meio-dia ás 5 horas da tardo. 

do 

+ 
^ a s 4 ás 0 e das 8 ás 10 hora» da 

noite, a 2" secção da banda do mmica 
da Força Policial executará, no Jardim 
Publico da I.uz, o seguinte programma : 

I 
Lembrança do Paraná — marcha — 

Muscente. 
L'liigriinii—mazurka— N. N. 
Faust—pliantasia—Gounod. 
Kathalie—valsa—Pagano. 

II 
J.a Trartata—Krm o ductto—Verdi. 
Nottarno—Franceschini. 
/ proincssi sposi—córo—Ponchielll. 
Buon Capo d'Anito—âckiaroni. 

+ 
No bosque do Parqua Antaretica, das 

3 ás 0 horas da tarde, haverá concerto 
orciiestrai da Seriedade Beneficente Or 
chestral Paulista, com o seguinte pro 
g ramma: 

1* PAUTE 
Fiotow—onvcrtnre i s opera Marília 
Strauss—Stint/ur Vienncnse. 
Dr. Ezequiel Ramos — Andante ivm 

phonico. 
Giordano—Pliantasia da opera Fêdora 

Fazem annos hoje: 
O menino Euclides, filho do sr 

Braun. 
O menino Syacsio, filho do sr . 

de Alvarenga Peixoto. 
A senhorita Zoe', filha do sr. Joaquim 

Felippo Muniz, funcctaar io da Delegacia 
Fiscal. . . . 

A sra. d . Maria Sybila Mari ms, es-
posa do ar. Martins Dias, ncgociabto 
desta praça. 

A sra . d. Eponina Payão, esposa 
; Joaquim 1'ayão. 
A menina Leonor, filia do sr. Antonio 

Dutra da Silva, guarda-livros desta pra-
Ò tenente Antonio Rrandão do Canto. 
O sr. Fidélis do Carvalho. 
O cr . Francisco T.imandarí Caninpti, 

auxiliar da casa JJSÓ dos Santos Major. 
A sra . d. Giordana Pereira Pinto, es-

posa do sr . José R. Pinto, commcr-
ciante de nos.m praça. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguiram hoje para Santo», 
passar a estação balnearia 
icrto, 
amilia. 

Partiram liontem par.1 a Europa, pelo 
vapor allcmáo Ifcldcllcrg, as mrs. 
Milton Fretzfelder e Augusta F.lins, cunha-
da o sogra do s r . 1. da Gama Júnior. 
F A L L E C I M E N T O S 

Falleccu liontem nesta, capital, a sra'. 
d . Maria Luisa Barbosa Coehrane, es-
posa do dr. Ignacio da Gama Cochrano e 

aTim dc 
naqnellc 

sr. Ltüz' Malheiros c sua cxnia. 

mio do dr. Tliouiaz Cochrano c srs . Os-
waldo e Archibaldo Coehrane. 

A finada gosara de geraes sympathia», 
sen io por isso sua morte muito sen 
t ida. 

O enterro réalisa se hoje, ás 2 noras 
da tarde. 

A' família enlutada, os nossos pesante». 
Falíeceram mais: 
No Rio, os «rs. Vicente Francisco de 

Paulo, Conrado Walter, Antonio Jose Pi-
nheiro, Ernrsto Moreira e a sra. d . Cla-
ra Jacintha Bcrgueir^. 

Eni Nletbcroy, a sra. d . Simpliciana 
Leite, esposa dó s r . Joio Leite. 

O officiai da policia do porto de San-
to» riinctteu á Secretaria da Agricultura 
os niappas do movimento de passageiros 
naquello porto, 
findo. 

• x t r a e k o — N a 2 ' d«l«*acla 
aaslltar, apnracc i i liontem a pa r lngne» 
•Moino* <1*1 Santos Pitito, com <7 *nno» 
U olade, a qaai »oliciton da reapsetira 
«etor idade, J r . Victor Ayroia. quo Ih* 
forstee»*« passaporte» para cila e para 
1«* marido, qua pretendiam embarcar 
nara a Europa. , . „ 

Dclmlnua doclirou chamar-so Joio (io-
mes d* Costa o seu marido, o quo en-
(rstanto nio schsu iníficleiite a auctorl-
aade pnrn fornecer o passaporte. 

Logo depois á ordem do 2* delegado 
auxiliar, o »upposto Jo io domei da Coi-
ta chegou 4 policia, assignando o pas-
»»porte com o nome do João Uouics da 
Cruz. 

Buggerindo ei»o facto suspeita no es-
pirito do dr . Ayrosa, essa auctoridado 
deteve o tal João Gim, a para averigua-
cies, viudo a saber o segui ito : 

Joio Gomes n5o <! Gomes, c muito 
menos Cosia, ma» »im José l'ae» da 
(,'ru*. Alím disio, t casado não com Del-
rnhida (los Bant' Pinto, quo por «n» vez 
í também casada, »tado qua seu marido 
re*We nesta capital. 

S a n t a C r u a d a L i l i o v d a d o — Com 
grande briUiaatiimo, realiaaram-so liontem 
as vésperas »oleuuc» da tradicional fei-
ta do Santa Cruz, que bojo «e realismo 
11a r e spe t iva capelia, 110 largo da Li-
berdade , 

Haverá hoje profusa llluminnçío a 
piorno por todo o largo, musica, leilão 
do prendas c o indispensável sumia dos 
preto». 

Pela maulii, liaveri solenne uussa can-
udo, noui arrinão ao EvuugeUio polo co-
nego Antonio'Augusto Lessa. 

A's -1 1(2 horas da tarde, liaveri pro-
cisslo, e ã noite. Tc Daun /.andamos, 
com beuçaui do bS. Sacramento. 

A commissio promotora dos festejos 
deste anno comp5c.se dos srs. José Ni-
colino Marqasa. Carlos Mouford o Arlin-
do Jnsto da Silva. 

9 * rogresno—Regressou liontem a 
esta capital o alferes J o i o António de 
Oliveira, que havia seguido para o inte-
rior do Estado cm diligencia policial. 

O allere» Oliveira prondeu em Tatnbv, 
fazenda, rocolher ú cadeia daquella loca-
lidade, os seguinte» criminosos que so 
achavam pronunciados como ladrões de 
armas e que entretanto gosavuni do li-
berdade : Joio Antonio Theodoro da Cruz, 
Joaquim Rodrigues de Oliveira, Leopol-
dlno Dias da Silveira, Jo io Vieira e João 
Meniuico Vieira, criminosos d« morte, f 
Satnruiuo Diniz, Antonio Flor. José Rn-
phntl dc Abreu, Marçal Theodoro Nicira 
e Francisco Vieira Nortcs. 

S i a p n t a d * u m pequeno—Mar ia 
da Silva e Jesuina Gomes Rodrigues, ain 
bas poriuguezas e amas de leite, residem 
a primeira á rua Itubiuo do Oliveira, n. 
7, o a segunda uo casa n . 9 da mesma 
rua. 

Ambas disputavam a primazia oe ama-
mentar um pimpolho ro.-houchudo o bo-
nito, filho dc uma senhora residente na-
quella mesma rua. 

E por isso brigaram liontem, chegan-
do a vias do facto. 

Resultado : ficaram as duas regular-
mentes escoriadas. 

E n t r e v l s i n b o s — N u s casas ns. 42 e 
40 da rua de H. João. residem Francisco 
f is íorezzi o Raphael Lnccliesi. 

O filho deste, do nome Angelo, de 8 
annos de edado spproximadame.nte, vive 
em constantes rixas com o pequeno Esio, 
filho de Francisco. 

Cousas de crianças, mas ao que, entre-
tanto, Raphael liga menos importância do 
quo devera ligar, recusaudc-sc castigar o 
pequeno. 

Hontem, Angelo arremessou uma vio-
lenta pedrada ua região frontal do Esio, 
ferindo-o. 

O pac do offendido entendeu-so com 
Raphael Lnccliesi e, como esto uinda o 
desafiasse para brigar, foi ao posto poli-
cial do Santa Iphygenia. pedindo alii pro-
videncias ao dr . Ascauio Cerqueira, 3 ' 
plclegado. 

M n l t a — P e l a 3* delegaria de poli-io, 
foi Imposta, liontem, inulta a Raphael 
Sloliuaro, residente á rua Dutra Rodri-
gues, por uso So armas prohibidas. 

A^gT3S3?.o—Ao major Firmino do 
Godoy, 5o subdelegado Uo Braj, queixou-
so Hontem, á noite, Baratelil Marco, do 
que, ttchando-Ee á portu do sua casa, á 
rua da Crus Rranco, n . 43. foi aggredi-
do inopinadamente por dous italianos, 
cujos nomes ignora. 

O queixoso apresentava um ferimento 
conluso uo alto da cabeça. 

Sobre o facto, foi aborto um inquérito. 
D e s a s t r e e m o r t o — O carroceiro 

Caetano Serrate, empregado d» Limpeza 
Publica, desto o inicio dessa empreza, 
voltava liotitom, ús 7 horas da manhã, do 

irviço nocturno para o deposito de car-
roças da Empreza, na várzea do Bom Re-
tiro. 

Para- encurtar o trajecto, Caetano con-
duziu o vehiculo para uma travessa muito 
accidcntada, toda clicia dc buracos, quo, 
partindo da praça José Roberto, vai ter 
i Varzea do Bom Retiro. 

ia a toda brida, qnnnilo snbtto. por fa-
alidade, as rodas dus vehiculo afundaram 

num des buracos, produzindo violento 
choque. 

Ncsso momento, Caefauo foi r.uspido 
da bolça, cahindo entre os nnimaes, e 
uma das rodos Ihn passou de cheio 
Bohre o peito, arrebentaudo-lho as cus-
tellas. 

A morte foi quasi qne inslanlanea. 
Sendo o faeto levado ao conhecimento 

do capitão Estanislau Pereira Borges, 
subdelegado da Ponto Pequena, esta au-
etoridade requisitou iromediatamente um 
medico legista da policia, para proceder 
ao examo cadavérico. 

Attcndcu ao chamado o dr. Xavier -lo 
Barros, que deu como cansa-wcrtis 
uma coimnoção cerebral, em consequência 
do violento ckoquo tranmatico. 

Caetano Serrate, tinha 32 annos do 
edado c deixs viuva e dous fiilios, que 
residem á tua 1'aulists. 

O enterramento do cadavcr foi feito 
hontejn mesmo, ás 4 horas da tarde, 
expeusas da família. 

licto Gomes 
AHrsdo Bspl iptlsU 4» »00«. * J o . í BMndlft* 

Aranjo; d* 800« a Joio Attr 
Borfcn" • d* ÍS7$, creditado * Jutt» 
Brandia Sobrinho. 

X 
Forsm spprovadas as tabil las de ho-

rário para a linha Carris de Ferro de 
São Paulo s Santo Amaro, d» Light and 
Potrcr. 

Fazenda 
- f o r s m liontem despachados os »egnin-

les requerimentos : 
De Hugo fiernot, inventariante do* 

bens dos teua finados pae» Enimanocl Ber-
not e Antoni» Bernot, requerendo certi-

liai o consumo dão »obre o imposto prcdii 
d'agua—Deferido,em termo». 

Üo 

Crtd! 
I d t n l 
idem 

lit* 
Agrícola 
i t . b » . 

cart, com merci»! , 
com tO ' h . 

8. PaoJo. 
Uniio de 8. P a u l o . . . , 

I O * 

» t 
. m 

210« 

41» 

durante 0 niez dc abril 

Alcen de Oliveira Pinto Di»», re-
uerendo certidlo do imposto predial— 
leclsro o »upplicanto para que erfel-

to quer a certldio pedida. 
Da Camara Municipal do Santos, re-

querendo sobititnlçio do letras euilttldas 
em virtude da lei n. 186 do 5 de 110-

onibro de 1902—Digam as Camara» Syn-
dicaes de S. Paulo c Santos. 

I)a Camara Municipal de S. José dos 
Campos reclamando entrega de quota des-
tinaefa a custeio e manutenção dc esco-
las provisórias—A' Secretaria do Inte-
r ior . 

I i t t o r i o i ' 
Foram requisitados oa seguintes p igs l 

mentos: de 458, ao «Hrcotor do grupo es-
colar do Serra Negi. de ,0«!, »0 do Jun-
diaiiv; de 399200, (.0 do Kertáozblio: do 
17U700, ao do Villa iicRa . df .•02»5nO, 
aos forneredore» da «cola modelo •Pru-
dente de Mones«; de 21$, » typ"«'11-
plila da Cidade de Tatnhy, de 21355, no 
director da Bibliotheca Tublica; de 30$, 
ao director do grupo d»"olsr de l'araliv-
buna; de 100$, «o porteiro da escola 
complementar de Itnpetinlnga e do reis 
11:6008000, ao dr . Augusto Millllo Pa-
checo. X 

O director da cicola modelo Prudente 
de Moraes foi snetorisado * dlspender a 
quantia do 3:000*000 com » compra de 
dous pianos paraaquelle estabelecimento, 

X 
Requereu o «na carta de tialnrallssção 

o súbdito italiano Viscardi Heurique. 
J u s t i ç a 

Foi nomeado o sr . Firmino Tsmandnré 
de Tolcdu Filho para exercer interina-
mente o cargo de amanuense da Procura-
doria Geral do Estado. 

X 
Assumia o exercício de sen cargo o d r . 

Joaquim Saraiva Júnior, juiz dc Direito 
da comarca de Serra Negra. 

X 
O Tribunal do Justiça vai informar o 

reqneriincntg dos drs. Jffsó Joaquim Sa-
raiva Júnior, juiz da Direito do Serra 
Negra, e José de Mesquita Barros, do Ca-
çapava, pedludo ao governo licença para 
permutarem entre si cs respectivos car-
gos. 

X 
Foi indeferido o requerimento do d r . 

Antonio Bento Domingues de Castro, juiz 
,1c Direilo de Balataes, pedindo justifica-
ção do faltas. 

I n f o r m E i ç S e a 
o TEMPO — Boletim Metcoíologico da 

CommissSo Geographica e Qcologica — 9 
do inaio — Barometro, n 0™, ás 7 ho-
ras da manhã, 700.5 mm.; 2 horas da tar-
de, 099.2 mm.; 9 hora» da uoite de hon-
lem, 700.9 mm. Temperatura miuima, 
13"9; máxima, 27". Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, N. Chuva, ein 
24 horas, 0. Tcmjio geral, nublado o, de-
pois, claro. 

r.ECISTBO CIVIL 
Movimento do cartorio do Braz, no 

dia 7 : 
Casamentos—Foram affixado» 09 se-

guintes proclamas: 
Antonio Alves o d. Angusta Mazzeu. 
Anselmo Cinelli o d . Clara Thercza 

Buzzelli. 
Marim Gasparians o d . Gemma Loz-

lareschl . 
Casamentos realisados—Leonardo Mo-

dugno com d. Viccncia Bovina; Raphaol 
Russo com d. Maria Mihuo; Domingos 
Pagliara com d. Maria Cosentino. 

Nascimento»—Maria, filha de Virgilio 
Levo; Armando, filho de Felippo dc Ora-
zio; José, filho de Gabriel Simões; Ale-
xandre, filho de Manool Garcia; Rosaria, 
filha de Gaudêncio Ferreira; Gina, filha 
dc Priamo Pucetti; Antonio, filho de Ju-
lio Ribeiro do Souza. 

Óbito—Antonio, com 7 horas c meia dc 
vida. Ilibo de Julio Ribeiro de Souza, 
inviabilidade. 

MATADOURO—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos hoiile.m 194 bovinos, 133 
suínos, 45 ovinos o 12 vitello*. 

Inutilisados: 1 bovino, 3 suiuos, 64 pul-
mões, 5 figados o 14 intestinos delgados 
dc bovinos, 32 pulmões c 10 figados dc 
suinos. 

Emblema do carimbo, grinalda. 

POSTA RESTAM-TE 
Sr. Basile Baitista—Recebemos o n 

70.331. 

Banco d* Ktpiibllc» 
Industrial Amparen*e 
Comm. Italiana (nominal) 
Idem, idem, a* portador 

ACÇEOS DE COMPANHIAS 
Norte de S. Paulo 
Agua e Luz. • 
Antárctica 
E. de F. do Araraqaara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Pauio. . 
Bragantin* 
Halo Paulii ta 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Unítas 

(com 50!$ realisados).. 
G»z de 8. Paulo 
Lupton 
Meciianica 
Borocabana o Ttuana.. ' . 
Mogvaaa (á vista) 
idem, (a 30 dias) 
Idem, cl 40 "It a dinheiro 
Idem, c 140 (a 80 dias) 
Paulista 
Ideai, idem (a30dia») . , 
idem, n 30 dias (á von-

tade do vendedor ) . . . 
Idcm,idcmc|80°/o (a di-

nheiro) 
idem, idem c.30 % ta 30 

dias) 
Progredior -
Stnpakoff 
Telepitonlca 
UniãoSportiva(em liquid. 
Itatibensc 

LETRAS HYPOTHECARIAS 
B. Credito Real do 6 'it 
idem de 0 'it a 30 dias. 
Idem 8 'k 
Idem do 8 'It a 30 dias. 
Banco Uni lode S.Panlo. 

919 
4595OO 

237$ 

105$ 

248$ 
250Í 

1009 

14$ 
1I01Ü 

188$ 
1909 

2209 

1009 
159 

159 

50$ 

TO« 
96> 

235$ 

102$ 

245$ 

979 

7 3 
U09 

M 
SlfSOO 

526 
679 

39$ 
399500 
509500 
5195OO 

53$ 

65$ 

Expedients das Secretarias 
A g r i c u l t u r a 

Foram solicitados os segninte» paga-
mentos: de 5:339$556, á Cornara Munici-
pal de Santa Cruz da Conceição; dè réii 
2:000«, n nziano Luchctta: de 222$, ac 
engenheiro Jonas Novae»; elo 7008, a An-
tonio Godinho Filho; de 1218 a Kspindo 
la, Siqueira & C. ; de 52$. a Jo»é Perei 
ra Bueno; dc 92$000, a Pedro Antonio 
Borges; do 178$, a Lion & C. j de réis 

PASTE COMMERCIAL 

DEBENTtJRES 
Companhia Uniio 8oro- | 
cabsna o Ytuana (1* serie | — 

VENDAS BEALISAÜAS HONTÈM 
26 letras do B. C. Real 8 »/o a 58^000 
5 idem idem idem a50S500 

165 idem idem 0 'It a 39» 
159 idem idem (a 30 dias) a 40$ 
150 idem idem 8 (para o dia 10 do 

torrente) a 51$ 
163 Idem ideiu (»30 dias) a 51Ç500 
100 acçSi s da C. Mogyana com 40 'It a 

ÍOISOOO 
10 scçfles da Coinp. Paulista a 247$ 
10 idem idem a 2-tJS 
10 Idtm idem a 2-17S 

152 letras do li. L'. de ti. Paulo a 535500 
20 acções do Banco dc S. Paulo a 929 
50 Idem idem a 92$ 

3 apoÚccs gcnics de 5 a 9309 

A' HORA OFFICIAL ' 

CÜ1 letras do B. C. Real, G •/. (a 80 
dias) n 40£ 

16 idem idein H % o 50$500 
100 idem idem idem a 518 
50 idem idem idem a 5 1 5 
50 idein idem Idem a 618 

150 iJcm idem idem a 51$ 
20 idem idem idem a 5155 
11 idem idem idem a 516 
50 idem idem (a 30 dia») a 51$500 

197 idem idein idem a 52;$ 
20 acções d o B . dcS Paulo a 92$ 

4 idem idem a 92$ 
r r . r ç o DO CAVÈ EM SANTOS 

A AssociaçSo Coinmercial recebo» o 
seguinte teiegramma: 

SANTOS, 9 — A ' » 1 1 . 4 0 
O mercado abriu com procura regular, 

na base de 3$700. 
P N N Ç P DO C A F É NO m o 

Confirme • o boletim fornecido pela 
Bolsa do Rio, foram cotados 01 typos: 

Por arroba Por 10 kilos 
N. 6. . . «8200 a 68300 4S221 a 48289 
N. 7 . . . 5$800 a 5$900 
N. 8 . . . 58-100 a 58600 
N. 9 . . . 58000 a 5$100 

lCm egual data do anno 
cotações foram : 

Por arroba 
N . 0 . . . C$700 a 6S900 
N. 7 . . . C$200 a C$300 
N. 8 . . . 58600 a 547U0 
N. 9 . . . 58300 a 58100 

PUAÇA DO COUUEBCIO 
Efclá como inspector do mez de maio 

o sr . Augusto S. de Carvalho Rodrigues. 
Trem nocturno—Vortn simples, a tá aa 

4 c 1(2. Duplo, até as 5 toras. 
rtTlllA» COTAÇÕES NA BOLSA DO BIO, 

NO DIA 1 
Vendi. Comps. 

hrít-Pard .... 
Oi cana 
, Hinan 

Branca e «*o'., lírtangeu 
Londres • etc. , Karamea 
8oulh«mrton e csc. , ifngdaleiia . 
Rio da Pr»t», Argentina 

PMgO* DO* GENEBO» 
mercado 25 it Marga) 

•Aísncar, k i l o . . . •••• 
Arroz Jap lo , » a c e . . . . . . . 

• Carolina > 
• Iguapo » i x . • 

Alhos, reste* 
Butatai 60 litros 

> doce», 60 l i tro».. , 
Lombo, kilo 
Leltio, um 
Milho, 60 litros 
Ovos, duzi* 
Palmitos, duzis 
Polvilho, 60 litros 
Queijo, um. 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Cará», 60 litros 
Csrne seccs, kilo 
Carne de porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo.. . . 
Carne verde, kilo . . . . . . . . 
Farinha de mandioca, 601».. 
Farinha de milho, 60 litros. 
Feijío. 60 litros 
Gufliuíia, uma 
Pato, um 
PerA, ura. 
Frango, u m . . . -

Carne de porco, salgada. 

I« 
14 
15 

22 

27 
30 

r*. — r».M00 
22*000 
17*00* 
22*000 
17*00* 
25*000 

1*000 
4*000 5*000 

3*500 
íwoa 

71000 0*000 71000 
8*0:1» 
1*30« 
3*51)0 

10*000 12SW0* 10*000 
2*501 
1014 
18 tOO 
»Ti» -1 

8V1OO 
»Ti» -1 

8V1OO 
líOOO 
1*30(1 
1*81» 

•000 1*000 
(1*000 

4*900 6*000 
8*000 10*0110 
1 * 3 » 2*000 

260i)0 
12*000 14*000 

isikxi 
l*20o 

B x p a d l a i 
Toda n eorrespondenels cloro »er illrt-

f ida s esta capital, CAIXA, V ao rospoo-
Ivo administrador, sr. Antonioda Roclia-

Itíbeiro, com quem o publico »0 doverS 
entender sobro aununcios, assignaturas 
ele. 

Todos o» pagamento» dever lo »or f4-
los medianto roclbo passado pelo mesmo, 
«m competente talio, devendo taraboin os 
vales postaes incluir o nomo do adminis-
trador da (olha. 

«VISOS ESPECMES 
M e d l o o a 

DR. J . ALVES DE LIMA - da Uiiivcr-
(Idade do Paris, cirurgião da Boneficen-
ria Portugueza e da Santa Ca»a.— Espe-
cialidade ; moléstias de senhora», dai 
vin» urinaria» e par lo».—Resid . : largo 
do» Gunyanazes, 4. Consult. : rua 8.1o 
Bento. 20 A (da» 12 ás 2). Telop., 301. 

DR. CAMPOS SEABRA, mcdicoeope-
rador— Consultorio, rua S. Bento, 51, so-
brado. Consulta»: do t ás 3 da tarde. 
Rcsidencia, rua P,arSo do Ilapetiniuga, 73. 
Attendo a chamados a qualquer hora. 

MOLÉSTIAS DOS OLI IOS-Dr . Adams, 
oculista do Hospital do Misericórdia, ex-
itjtcrno da Faculdade do Rio. com prali 
ca nas clinici,» do Paris e Berlim. Con-
tr i tas do 1 ás 3 da tarde, rua S. Bc-u-
80, 31. 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA-
GUARIÜE— l lypnotismo e snggcstãn 
Moléstias nervosas. — Cura da embria-
guei, neurastenia, rheumatismo. O ins-
tituto tem apparcilio.1 modernos para ap-
plicaçôe» das corrcntei de alta frequên-
cia, massagem vibratória, inhaiações do 
substancias balsamicas, nr quente, oxigé-
nio para as affecçòes pulmonares. Exa-
mes radioacopicos. Raio X c photogra-
phias pora os seus exames,—Consulta»: 
rua d . Vcrldiana, 30, das 8 ás 10 da ma-
nhã, o das 11 ás 2 da tarde, uos dias 
uteis. 

DR. IGNACIO MARCONDES REZICN" 
DE, medico, operador—Parto», moléstias 
do senhoras c operações ; moléstias véu •• 
rcas e »ypliilitlcas—Hejldencia, rua Con-
selheiro Nebio», n. 35 ; consultorio, i u 
da Üòa-Vista, n. 41 (1 ás 3 horas). Te-
lephone n . 195. 

3S949 a 48017 
3SC7C a 88744 
38101 a 3$ 172 

passado, a» 

Por 10 l ilos 
4$562 a 48698 
48221 a 4$280 
38813 a 3$876 
38008 » 3$ii70 

F. raulo. 10 de maio do 1903. 
rOLSA DE SÃO Í A C L O 

U L T I M A S C O T A Ç Õ E S 

FTNDOS r rm. tcos Vended. Comp. 

Apólices do Erlado I 
Ceracs de 5 ' k | 
fdem empréstimo de 1896 
Letras da C. Municipal.. 

empréstimo 
o» • 
8> 
4. ' 
5.* 
6." 
Leira» da C. de.Sautcs 

(l* emissão) 
Idem Idem (da 2" emissão) 
idem. idem (2* emissão; 

a 30 dias 
Letras da C. Municipal 

de S Carlos l*e 2" serie 
Idem da 3* sé r i e . . . 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor do 200ji. 
Letras da C. dc Capivary 
Letras da Camara de 8 . 

Rita do Passa Quatro 
ldcra.idem, da da 2* sírie 
Letra» da Camara do Ca-

sa Branca 
Letra» ds Camara de 8, 

Crua das Palmeira» . 
Letras da Cantara do Rio 

Claro 

80S 

85$ 
75$ 

100« 

oos 

980$ 
930$ 

8 5 $ 

0 5 $ 

7 2 3 
73$ 

78.$ 
5 0 $ 

759 

190« 

955$ 
9579 
955$ 

1018» 
175S500 

1789 
871« 
872$ 

119$ 
158$ 

40$ 

952$ 
955$ 
951» 

1:012.8 
1:014$ 

175.5 
1ÎCS 
869$ 
805$ 

1159 
152$ 

779500 
33$500 

F O L H E T I M » 1 
TAQUISARA 

DB 
F . M a r i o n C r a w f o r d 

traduzido do original Ingles, especial-
mente para 

t O Commereio de São Paalo • 

C A P I T U L O I 
Sentada a nma das extremidades da 

O n p r i d a mesa da bibliotheca, Verónica 
9erra, rolando aervesamente entre os de-
ão* fino» a morenos a relha caneta de 
pra ia , pergnnton a um homem pequeno e 
gordo, que estava em pó a seu lado 1 

—Onde devo »ssignar o meu nome ? 
»»Aqui, excellentlsslma senhora, rt 

Mndeu, sorrindo amavelmente, Lamberto 
f t t ã r c i . , m 

O l dedos deite eram também moreno». 
1 n io fino», pelo c«ntrsrio, eram gros 

I e sujos: isto notou a princeza, quin-
r indicou o logar em qne eUa ds 

» seu nome, sobre uma lar 
uni papel grosseiro. Um 

de repnlsa, quasi doloroso, 
eila extremece**e, * conti-

ar entre os dedo* * caneta, 
rapida e nervosamente, 1 1 

d* tinta callu sobre o papel, ante* 
' 1 eefflets*»« a es 

I isto c io tem f 
de 

de tinta o canto de um niata-borrio ver-
melho, dizendo: 

—Hei de apagar esta msncha, logo que 
a tinta seccar. Agora, se v. exc. quizer 
asaignar, o testamento ficará valido. 

Mais tres pessoas acercaram-se de dona 
Verónica. 

Dnas dentro cilas seguiam com o olhar 
ávido i* lettras que a princeza traçava 
sobre o papel. A terceira pessoa era nm 

ersonagem iniigr.ificante, nico passando 
e escrevente do notário, mas a sua ss-

signatura era necessaria para testemu-
nhar o testamento. Pacientemente, elle 
esperava a sua vez. As dua» outras 
pessoas eram Gregorio, conde Mscomer 

sua mulher Mathilde, condessa Ma 
comer, tia da princeza. única i rmi de 
don Tommno Serra, principe de Aci 
reale, o falleeido pae de Verónica. 

A condessa, em cuja phyiionomia se 
percebia um grande contentamento es-
tava em pé, muito attest», ao lado de 
sua sobrinha, com a cabeça um pouco 
isclinada, sfim de poder v i r a ponta da 
pemia mover-se rapidamente sobre o 
grosseiro papel. EU* estava com as mio» 
s a i sobre a outra, mas uma ou duas 
vezea, como que involuntariamente, * de 
cima extendia-se para o precioso docu-
mento que, em caso da morte de Veró-
nica. a fazia senhora ds toda * immen 
sa rortun* d* ioven princeza Er* mi 
pedaço de papel qne valia ouro. 

Depois de sssignar, Verónica, esbelta e 
graciosa, erguenjo-se. afastou-se da mesa, 
emisuinto o notsrio * s-in escrevente pro-
cemuB a ' " 

te, mostrando por entre os lábios verme-
lhos a alvura de seus bcllos dentes, c 
com sens braços fórtes abraçou a sobri-
nha. E ra uma mulher de uns quareuta 
annos, mas ainda bella. 

Agradeço-to de todo meu coraçSo, 
disse eila, esta prova de affecto. Vive-
rás cem annos, mil ate—és um anjo. Sã 
este desejo do legar-me toda a tua for-
tuna è uma prova de amor e estima de 
que sempre tc hei de ser giata, ( miuba 
princeza. 

Friamente, d . Verónica beijou as faces 
frescas e rosada» da tia, o afastando-se 
delia o mais depressa possível, respondeu 
seccamente: 

— Alegra-me • contentamento de mi-
nha t ia. 

Julgava com isto já ter dito bastante, 
e quanto ao» »gradecimentos da condes-
sa, achava-o» excessivos. O testamento, 
elia o Fizera e asslgnara sómente para 

3ue lhe nSo perturbassem a trenqulllida-
e, e em troca, nada mais desejava. 

Fòra educada em ura convento, donde 
sabira para ir viver em companhia da tia 
Desde entlo, diariamente, surgia esta 
questlo do testamento, e ssbla de cór 
todas as razões inventadas psra conven 
eel-a da necnsidad» de f»zel-o. A prin 
cipal era sempre a mesma. Disseram-lhe 
que se, por uma detgrsça, eila vieste 
morrer, moça, solteira e aem filhos, todo 
o grsuds patrimonio do* Aei r t í l : iria 
cabir á* mio* desconhecidas de parente* 
que eila nunca vira. 

a terrível desgraça, dizia * 
• T e r n i c a . A vida 

« . mesma quando se t 

E a quem legar toda a fortona, senáo 
ao único membro sobrevivente da famjlia 
Serra, que com eila représentava a liíilia 
directa? Ella qne tomara a si o logar c 
os deveres de inEo jnnto á orphan o quo 
não hesitaria cm sacrificar toda e qual-

uer consideração pessoal, pelo bem-estar 
a menina. 

Estes sacrifícios, entretanto, nunca os 
percebera Verónica, nem da parte da 
condessa, nem da do conde, que era, jun-
tamente com o cardeal Campodonico, um 
dos »eu» tutores. Seria um sacrifício ser 
tio. por aftinidade, do ama das mais ri-
cas herdeira» da Itália? 

Ers , pois, natural qne recebesse fria-
mente os cffusivos «gradseimentos da 
condessa e que a c«rtra-go»to se deitas-
se beijar na testa pelo ce*de, quando cs 
te lhe foi apresentar os seu» prot*stos de 
reconhecimento. # 

A verdade era qne, H Verónica *e B< 
gasse por mais tempo a ns ignar o tes-
tamento, a «us vida Uraar- ic l» ainda 
mais inaupportavel do qne e n . 

Klo via razão par» q«e a soa vVla ti-
vesse de ser um* e n z * levar a um Cal 
vario Káo era »«mente rica. ms» t*m 
bera priaoeza, e de direito proprio. , 

Era «oça e, K nlo ers nm» bellrç», 
possuía, entretanto, aquelles dous 
encantam % —-
qse os t im 
çoe* que no* parecem • 
que a paixão, com todo o Seu peão, 
pender * tadaaça da t ida. Sabia pi 
tamoBte qae i» poderia estar ca«s 
admirava-** de 
t i * falad* ri« 

A sua melhor atniga, P.ianea Campodo-
nico, que ac caiara, havia dous annos, 
com Corieane, de má fama, era extrema-
mente infeliz, e Verónica temia uma sor-
te egoal A condessa sempre lhe dizia quo 
eila poderia escolher para marido auem 
desejasse, considerando «penas a eaade, 
o nome e a fortuna. 

Uma herdeira roino dona Verónica, 
accrescentava Mathilde Macomer, casa-se 
com quem quizer. 

O conde e a condessa eram muito exi-
gentes na escolha das pcssSa» que (re-
questavam a »ua casa, e põdc-so dizer 
que nSo tinham amigos Íntimos. 

Desde a vinda de Verónica, principal-
mente, redobraram as sua* precauções. 

A sua rtiponssbilidad*, diziam franca-
mente, era enorme. 

A felicidade da menina está inteira-
mente em nouas mãos: e qneaerisde nA» 
se uclta r,ssces*e mna affdçSo inconvenien 
te por algum rapaz qu» por acaso encon-
trasse á Rossa mes» ?• Isso «eria devér** 
lutimavel e muito, tacit it Hr *e, porque 

napolitana havia muito» na Metedade 
qae nada possuíam 

que ae veriam bem 
iosve, repentinamente, fosse abo 

eu s» por acaso est« Mhisse 

principes * «uqses 
«Mm «• wem ti tato» e que se 

Além de t«de, os Macoaut sempre lo-
i ram nma vida retrahida, a r r u a d a da 

par te mais ilegre da tociedade. VI 
viam de acoúrí i c o » * sua posição 
social, tanto uaasto se podia saber, 1 
~ * Gregorio Sacemtr era 

Fundo» publico«: 
Geraes dc 5 'It 
Emp.° de 1895 

• de 1895 (nom.), 
de 1897 

> de 1897 (nom.). 
• Municipal 
• > (nom.) 

Iuscripçõcsdo3°;. 
• dc3";.(nom.) 

Estado de Minas. 
idein, idem, (nom.) 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo da 18G8.. 
Municipal do Pctropolis. 
Apólice Est. Esp. Sautu 

Acções dc bancos: 
Commercial 
Commcecio 
Idem com 40 ' I t . . . • 
Lavoura e Commereio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural c Ilypothecarlo.. 
Idem, idem dn 2a série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por porlsria n. 585, do corrente mez, 

a segunda secçlo da Alfandega foi avisa-
da de qnc o delegado fiscal do Thesouro 
Federal em S. Paulo comuiunicou, de 
accórdo com u circular 11. 1, do 10 do 
mesmo mez, da caixa de nmoriisiçáo, 
que a junta administrativa daquella 
partiçito, em seasáo do 25 de novembro 
proximo paisado, resolveu prorogar a t í 
o dia 30 do junho do anuo vindouro o 
prazo psra o recolhimento das notas de 
600*000 d» 6* estampa, 200$, 100$ 
50$000 da-7" estampa o 200$ e 20$000 
da 8* estampa, todas constantes do edi-
tal de 7 de junho do corrente anno, da-
quella repartição, eut que est io incluído* 
os bilhetes de Bancos. 

MALAS PARA A F.ÜROPA 
D U R A N T ; : O M E Z DE M A I O D E 1 9 0 3 

Dia 13—Thames 
• 19—Oreana 
• 'il—Mugdalcna 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
•AFOBES ESrEBADOS CU SANTO» 

Rio de Janeiro, A imoré 10 
Rio da Pra t s , Thames 10 
Rio dc Janeiro, Carcia 11 
Gonova, Ninas o 
Soutbampton. Magdalena 12 
Nova-York, Baleei 11 Priuce 13 
Hamburgo, Argentina 14 
Hamburgo, Cordoba 21 
Nova-York, Bgron 
Rio da P ra ta . Argentina, 27 

uma figura muito cm vista na sociedade, 
eila o animava a que sempre proseguisseni 
uaquella exIsteucia tranquílla, passando 
a metade do snno no esmpo. e em 
Nápoles, no inverno e na primavera, re-
cebendo pouca« ptasoas em sua casa. 

Gregorio tinha um írmáo, Bosio, muito 
msis moço do que ello e de caracter 
muito diverso. Era aolteiro e viria no 
Palazzo Macomer, em perfeita harmonia, 
nio »6 com o irmão * a condessa, como 
também com a própria Verónica. Esta 
tinha para elle uma certa amizade, ape-
sar de sentir vagamente qua nucca seria 
capsz de comprõhsadcl-o, como julgava 
comprehender o tio e * t i*. A excepção 
do conde, era o único homem que cila 
podia dizer que conhecia. 

Bosio nlo iwiatíu, squeila tarde, i as-
igoatora do testamento. E»te facto, po-

rém, r i o causou »nrpreza * Vsrnnca , _ _____ 
pois elle sempre *e abstinha ds qualquer Nova-York "Baron 
Intervesçls era setu aegoelos, deixando 
meimo a entender que «obre eiies nada »Arouxs n reuADos *o nto 
desojava saber. Por ests motivo t tam-
bém por uma certa conii ieraçlo, um pou-
co mais amistosa do qae uma siiujiie» de-
fercncis, que elle mostrava aos «en* mais 

VAPORE» A «ItllB DE »AUTO* 
Trie»te, Chnng Htrta 
Porto Alegre, Afmtrr 
Nova-York, Cerrautet 
Rio de Janeiro, Clareia 
Southampton, Thames 
Buenos-Aires, Magdalena 
Hamburgo, Petropolis 
Nova-York, Egyptian Priuce 
Hamburgo, S. Pmalo 
Hamburgo, Bahia « . . . 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorio. rua 15 da Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Iteaidca-
cia, rua da Liberdade, 67. 

DE. F.NASCQIENTO PEREIRA—Clini-
ca medica, com cspeeialidado : febres o 
tuberculoso. Resldencls, rua RarSo d» 
Campinas, 31. Consultorio, rua de S. 
Bento, 45. Consultss: de 1 ás 2 horas. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Par is . Clinica 
medica, com especialidade — Si/philis e 
moléstias da peite. Consultorio: rua d» 
S. Bento. 46, dc 1 ás 8 horas. Reai-
úencia : rua l). Viridiana, 67. Teleph> 

2C0. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgka e especialmente moléstias 
des tr/ams fjtnito-arinarics, pclle e sg-
fhilit. Consultas da 1 ás 3, rua Qninzs 
oe Novembro, 84. Residência, largo da 
Liberdade, 66 Telephono n. 100. 

PR. ADRIANO DE BARROS, c u s t e i 
»1ED1CA—Consultorio: rua do Commereio, 
r,. da 1 ás 3. Rcsidencia : rua Ypirang*. 
Í 2 . Telephone, 922. 

DR. LEONCIO DE QUEIROZ : - J / c -
dico, operador e parteiro—Especialidad« 
cirurgia em geral, partoa. moléstias de 
senhoras o das vias urinarias. 

Consultorio: rua Direita, 8—d* 1 ás 4. 
Residência: lua Guayauazcs, 29. 

n X a a i B a g l 3 t a 
ANTONIO Moi . i . tA i tn , o x - p r o f o s -

sor da Escola de Massagem, d« 
Paris. Rua dos Guyanazcs, n. !I4. 

A d v o g a d o » 
DR. DINO EUl-'.NO—reabre »eu c» rl-

ptorlo de advocacia á travessa da 81,12. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tein «tu escrlptorio de advocacia á 

rua do Commereio, n . 43, dss 12 í i 
3 da tarde. 

DR. CARLOS A. G. KXUPPELN, 
advogado, e o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escrlptorio, rua do Quartel, 2, 
da 1 ás 3 ds tarde. Inrnmbem-se de to-
dos os negocio* de suas profissões, em 
qualquer instancia, perante qualquer juí-
zo, na comarca da capital t no interior. 

0 8 ADVO0ADOS—Antonio Ribeiro do» 
Banioa, Estevam de Almeida, Gabriel lii-
beiro doa Santos, Oaear Moreira, muda-
ram teu eacriptorio da rua ds 3 . Bento, 
n. 26 A, para a mesma rua, o, 57. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA-
A D V O G A D O — Incumbe-se de serviço» nl 
capital e no Interior, em primeira e s» 
gunda instancia. Eacnp.—rua de 8 . Bei? 
to, n. 12. Rtsid.—rua de 8. Joio.n. V-U-

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo-
Acccita causo* em 1" • 8* Instancias « 
110 interior do Estado- Escriptorlo, ra» 
de 8 . Bento, ia sobrado. Residcncla. ro* 
Gaivio Bueno. 83. , 

D e n t i s t a s 
CO ACHMAN — Dentista - Rua Direi-6 - * -

leves desejos e principalmente por m 
eanversaçlo e sen bom humor, Veronica 

Btimsnto de 10 que n o vago 1 
or Bodo. 

sentia eomo 
amizade poi 

O sen lio Macomer aem sempre tinha 
b o a burner, e nunea era delicado. Era 
um bornent duro, com nma pbysionomia. 
impenetrável; secco, quando satisfeito, s 
q naneis abborrecido, »spero. A'to a 
ossade: lábios ranito finos; escovados am 
todas as direcções, barba * bigode* 
lhos. Oi seus olhos eram 

' . 
í í í 

Novit-Zeiandia, lenir 
Hamburgo e esc. , Bahia 
Southampton e esc., Magdalena.... 
Fiaras e esc., Kaiman Klrnlq 
Partos do Norte, Maranhão 
Rio ds P r s t s . Thames 
Liverpool e csc,. Magellan 
Bremen * e*e., Wittenberg.. 
Hamburgo e esc., Argentina . . . . . . 
Loadrc* e e»c., Gurr M 
Bi* d* Prat*. Gretna 
Nova-Zeiaadía, Karamea 
Bio da P r s t s , Magdalena 
Nápoles * w . , Argentina 

• A F O F E » a «ima M at* 
R . d a P r a U , 

A. BRANDAO, clrurgiío dentista ' 
Avenida-Rangel Peatani, 131. em freut« 
ao Grupo E**olar O» trabalhos exec-uta-

j õ I doa ne*te consultorio serão garantidos 
J j por vários annos e por preços sen coin-
14 I potencia. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A-
Castello faz qualquer trabalho doa msi* 
aperfeiçoados e modernos da sus pro-
fkíSo, por preços multl*ei-nn r«s»avei». 
/cceita pagamento em frestaçSe*. P'* 
xitwmte tentracladat.—'OsWnets e f 
•idereis, ru* Direita, a . »0-B 

r . » U o « t r o a 
ALFREDO C . PF.REIRA—Baa d* 8a» 

ta Theresa, n. Î0-C. 
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REIRA CAMPOS — Rn* K*r«ii» MOREIRA 
Deodoro, a . ft-A. 

QUIRINO DO CANTO - EacrifUri* 1 

tg-ncia. n a de 8. Beato. St. 

DE U&SDOSÇ*. j. r. 
t 
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DOMINGOS JA-
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Cura da enibriu-
latismo. O Ins-
»dermis para ap-
de alta frcqnen-

ínüaliiçòcs de 
i r quente, oxige-
limonares. Kxa-
o X e plioto<*i*:i-
ac*,—-Consultas : 

H its 10 da nia-
tarde, uus dias 

ONDES REZEN" 
'artos, moléstias 
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RODKIRÜE8 — 
Novembro, 22— 

a tarde. HesiJta-
7. 

PEREIRA—Cliel-
idade : febres o 

m a Bário d» 
>rio, rua de S. 
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l A B Ü - D a Fa-
Par is . Clinica 

de — SgpkUis r, 
ísultorio: rua de 
Is S horas. Re«-
a, 67. TolepL> 

\0.—Clinica me-
lmcnte moléstias 
artes, petit e tq-
is 3, roa Quitus 
ende, largo da 
» n. J00. 

IARROS, CI.1NIC1 
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LIKA-Ba» it 

bük^t * ' ̂ äsif^i Ják „r, m-K, . » _ j i i ^ 

Cenimnnlrimos á praça qtis nesta data 
conforme contrato arcti lfado M J m U 
Commercial, (Icon constituída a firma u -
dal de KUCK * WAITHER, qua continuará 
t rua Florêncio d* Abreu • . 3, com o 

Ê
esino ramo ds negocio que s t achava 
I cargo excluilra do primeiro abaixo 
•lanado. 
a t o Paula, 27 do abril 1003. 

Joli KtJCK 
V-L DAM l t . WAHNES 

A' prata 
Eu, abaixo asslgnsdo, declaro que ven 

dl ao «r. Josi! Jorge o meu negocio da 
soccos o molhados, alto á rua de Santo 
A »aro, n . 203, livra e desembarcado 
dc qta lqaer o mis. SO alguém se julgar 
credor, queira apresentar suas contas «té 
o dia 14 do corrente mez, qne serio pa-
gas, no CASO que sejim legaes. 

ti. Paulo, 8 do maio do 1903. 
OlL'(£rPB CKI OSBIO 

Concordo. 
3 Josi; Jonos 

S e c ç ã o livre 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a l A m e r i -
c a n a 

CARTA AHLHTA 
A s. e.vc. o ih. d. chefe de policia 

M o uma censura, menoa ainda uni 
jirotcsla que venho trazer a v. c i c . 

E a significação, a axpressão da mi' 
ilha dôr pela fôrma desabrida como fui 

Iiosto fól» da lei por v. exe. No Brasil, 
ia leis codificadas. 

V. exc., como advogado que f . as co-
nliecc e entendeu qno cilas, para miui, 
não deviam prevalecer. 

A lei diz que uingueri é obrigado a obe-
decer ordem illegal, mas a lega), o de-
fine : (aic) se emanada de auctoridade 
competente, «scripta pelo escrivSo. 

Pois v. exo. conheço a lei, e manda 
Intimar a companhia verbalmente, recu-
•andc-'he uma prova da Intiinaçlo, de-
clarando na petiçlo em que eu pedia i 
certidão : Ado ha que deferir / .' I 

E, no dia eeguiote, quando a compa-
nhia r.ão fez operação alguma, manda-a 
occttpar militarmente e ainda intimal-a 
icrbutmcnte, para n.lo fazer aquillo que 
lhe 6 garantido por lei ? !• 

E quando meu advogado vai pessoal-
mente reclamar, v. c i c . despede-o no 
vestíbulo, ao passo que recebia gregos e 
troyanos ? I 

Accaso temia v. e x £ que o represen-
tante da companhia empestasse o palacio 
policial? ! 

Tudo isto, exc., dú-me » rei teza de 
que v. exc. não quer a Companhia In-
dustrial Americana em 8 . Pou lo . . . 

Söder 4 o poder— disse-o o dr . Silveira 
lartins, o eu tifio tenho outfta recurso 

senão subordinar-me a essa maxima, quo 
passou j.i gerações, rei.ouhcccr uo poder 
i'.e v. exc. o abuso delis. 

Os bicheiro* pullulam em todos es con-
tos de S. Paulo, como sapos cm dia de 
chuva grossa, depois de secca renitente. 

As roleta* erôaiu uo fundo dos lioti is 
o bordeis . . . tudo ti franco o iunocente.. 
a lei morreu para e l ics . . . mas ficou o 
poder para a Industrial 

Seja f t i ía a vontade de v. exc., todo 
poder o poderoso, mas nflo se esqueça 
i.unca de que Scipiáo venceu Zama, arraiou 
Carlliago, mas regou com lagrimas suas 
ruínas. 

O governo paulista deu licença ä Çom-
panbia para fazer sorteios a ató jogo! 

Cobrou o largo imposto do I:13!>5i000 
réis que a Companhia pagou. 

Arrecadado o dinheiro da Companhia, 
pela tabolia 13, proliibe-sa aquillo qae 
cila comprou, pagando a peso dc ouro, 
ii titulo do jogo do bfebo, que todos po-
dem fazer, monos a Companhia, que, 
aliás, nüo o faz. 

Cltania-sa a isso—levantar-se com o 
santo c a amola. 

Era só isto que cu queria dizer a v . 
exc. , muito respeitosamente, já quo, 
como malditos, excoiniuungados, nem mes-
mo temos actt-iso ao palacio do Cesari 

8 . Paulo, o de maio de 10C'3. 
O gerente geral. 

AT.KXA VBUI: CATALDO 

U m a j u s t i f i c a ç ã o . . . 

Esta publicação sai a pro-
posito de um a r t i g a o t e 
í c m assignatnra apparecido 
lia dias num diário desta ca-
pitai . 

OS SAF. F.SIAXOS 
Ao publico de S. Paulo 

NJo estivesse o Lyceu do S. Coração 
u braços com as maiores dificuldades 
ecotiomicas. e na urgentíssima necessida-
de de reul auxilio do quantos so interes-
sam deveras pelo bem da infaneia pobre 
e abandonada, e nlto teríamos chamado 
a preciosa nttenção do publico para os 
dados que abaixo transcrevemos, extra-
liidoi dos livres desta cosa, o s q u a e a 
e n t ã o sempi -o á d i s p o c l ç & o de q u i l -
quoi- p e a s ó a q u o oc q u o i r a c o m p u l -
s a r . 

O numero dos a l n m n o s i u t o m o 3 o 
p r e a e u t o a do I.yceu do S. Corai tio, no 
corrente anno, 6 de 3 0 0 , divididos nas 
seguintes categorias : 

Categoria f : 33 s 3 a p e n s i o n i s t a s 
e s t a d o a e o , subvencionando o governo 
do Estado por elles com 3(1:0005. 

Categoria II: 8 1 tüo g r a t u i t o s 
c o m p l e t a m e n t o , por serem orphums, 
ou dcfcamparudos. 

Categoria I I I : 8 5 s ã o s e m i - g r a -
t n i t o s , isto é, auxiliam com pequenas 
quantias, do 15 a 30$ meusaes. 

Categoria IV: BO Bio c o n t r i -
b u i n t e s de 4(J< inensaes. 

Como se r t , o numero total é de 
8 0 0 . 

Da 1* categoria do alnmnos, a que c 
Lyceu deve também fomccer roupas, cal 
çados, livros, remédios etc. e tc . , pagar 
a pensão em 4808 e as inais despesas, 
importando assim ao todo em 700$', re-
sulta para o Lyceu um auxilio aprovei 
tavel do 300$ para cada alnmno, ou de 
de 10:8000 ao todo, applicavel aos ou-
tros alunmos pobres. 

A 2* categoria, escusado « dizel-o, t 
toda onerosa para o Lycen, e levando em 
conta do que a muitos alumnos deve a 
casa fornecer, aldm da comida, cama 
etc. as roupas, calçada, Urros, reme-
dias etc., a despesa lotai média de cada 
alnmno importa ao Lyceu em 508, pelo 
menos, o que corresponde na totalidade 
•le 01 alumnos a 4:551» nisnsaes, ou s 
64:GU08 annuaes. 

A 3* categoria, só em parfe t onero-
sa ao Lyceu, e calculando, na média, 
que este ohiu n lo monte a mais de 158 
niensacs para cada alnmno, sobre a tota-
lidade de 8 0 a l n m n o s , a despesa men-
sal desta categoria Importa ao Lyceu 
em 1:275$, ou róis 15:3009 annuaes. 

A 4* categoria, como é fácil ds co-
nhecer, na melhor e mais favoravel hy-
polbese, n lo poderia deixar margem • 
resultado algum applicavet para os ou-
tros alumnos. Com elfeilo, a quantia 
do 408000 ou do 18300 por dia muito 
mal pôde dar para ss despesas de 4 re-
feições de um só dos mesmos contrl-
buintfs, os quaes têm, todos igualmente 
o sem a menor differença, café com p io , 
almoço, merenda, jantar o cbd. 

A pratica, porém, e n:va pratica dolo-
rosa m s proiou que também esta cate-

Íiorií, dos roatribaIntei economicamente 
• lando, i nn< ro<a ao estabelecimento, 

Leia diffiiuldade dss cobranças que • 
TCED são pôde rcalisar. 
K para c n c r e i i n r a a i s estas ptla-

j ras . pondere-se que o total destes pre-
jaizos ntiace t Inferior a 20 contos aa-
J J M » ^ » a sa s passado atüngiu a quasi 

Para compcndTar o exposto .• contra 
* » oeneíicio ds IO«"X«üOO^o estabeled-
gento i ™ nma desprsa do rs 

B
» 9 : 9 0 0 * 0 0 0 fque U1 i a sornma das 

ctlhM f.|HM8000, mais ItaOCSOOO, 
* Sfcr.u^Xün, fu aedo portanto • 

_ . , , ..... „ 7 claMei 
tom « f w e u l s » H d m i u , » d a m U M 
LVCKU a Larfgaificonte rseoUa lotet d s 
WO • 8009000 mensaes, • quo erlddnU-
m«ato nem dá para pagar os ImpreiitH 
tjuUfusanU o os Itcroê de aittnto 
doa momos e t ternas. 

E os racrsatorlos dorainleaes, freqtien 
tados ás vexis por BOO menores, rouba 
doa aoa vlcloa o i s inas, o com os quaes 
dsve despender continuamente o LTCEI; 
ein novos attractivos, brinquedos, doces, 
r i fa i , pequenos leilões, tômbolas etc. , em 

3ue os pequenos concorrem com pontos 
» freqacneia, obtidos gratuitamente 

nos mesmos recrcatorloa'! 
Porém, resta ainda falar das o f f l d n t s 

e da expltrtçâe que se fui da aetirl-
dade e do trabalha dos menores apren-
dites do LYCBC 

As officium, nu escolas profissionaet 
do LYCEU, que, á primeira vista parecem 
uma fente de renda para o estabeleci-
mento, na melhor supposiçio, sò empa-
tam s receita com a despesa, porque: 1* 
o trabalho que nella se faz nlo f. o fim 
principal a que visam, mas t i o somente, 
um meio educatlco, uma disposição in-
dispensável, para o boui ensino* profia-
slonal aoa noases aprendizes, e c* por de-
mais sabido, por quem qner que entenda 

tenha alguma experiencia de caceias 
profissionaes, qii-v na protica, jámois ne-
uhuma escola proiissional deixou Aiargem 
a reses resultados eeonomicos ; o traía-
lho dos aprendizes n lo pôde ser reixlo-
so, ulo só pelo tempo limitado qna fi-
cam nas oíflciius i4 l:orjs por (lia de 
trabalho), como ainda, porque durante 
esse tempo, elles são objecto dos inalo 
res cuidado por parle «los i-.Ur.-s do arte 
o dos seus superiores, sem contar os Ine< 
»Havels prejuízos e estraguiI de quem 
dove appreiidcr. 

E' preciso acerescentsr ao exposto, as 
despesas, parcas embora, i.-uis inevitáveis 
do pessõfll docente, a conservação dos 
immoveis. pequenas ac.couiiucdaçòes exi-
gida» pelo desenvolvimento natural 
rnstituto, etc. 

Soinmem-se mais os compromissos ven-
cidos, es hypotlieeae, qne pesam sobre o 
LTCED e o» juros correspondentes, e ter 
se- i explicado o forte desequilíbrio finan> 
ceiro do LYCECT, apesar de todas- as CLO 
nomias empregadas. 

Terminamos, agradecendo ae antsmloús 
almas generosas o apoio, o valioso auxi-
lio, que delias esperamos, e de que tan-
to o tanto precisa sgora o LYCEU, para 
bem de centenas de ereanças que aqui 
recebem nina educação sã proveitosa. 
Uuauto aos outros, e sobr u io. quanto 
a alguma pessóa mal inforiaa-tu, ou qiitçi 
inspirada pui* aentiineiitos contrários, con-
vidamos instantaneamente a que setu es-
pirito de partido, visite.u o estabeleci-
mento detalhadamente, o. por si, por seus 
olhos, pelo exame de tudo. tratem de se 
darem conta do qne se fas no Lyceu do 
Sagrado Coração. 

Tacios certeza de qne cm lireve nío 
restaria mais nein unia só pessoa, apesar 
de qualquer credo que professe, oue 
conscienciosamente puilessa rcrgatrar-llis 
o seu npplauso, o sau auxilí» morai e 
material, ou pelo menos a sua a,"prova-
ção intima, embora occulta. 
O DIRECTO« DO LYCEU DO 8. f o n a ç ã o 

Julgamos faz»r cousa aeceita aos ver-
dadeiros amigos da inlancia, lembrando-
Ihes que os pedidos para coUocaçüo de 
meninos de todas as categorias a que o 
Lyceu não pólo attender por falta do 
novas aceomniodações, sobem já a v a -
r i a s c a n t e n a j . 

O importa total das o f f o i - t a s c : :pcn-
t a n s a a , recebida» no Lyceu do S. Co-
raç lo ató o presente desde o começo do 
anno, attinge a 9:80S8300 em dinheiro c 
a 2:Ò-7ütOOO, approximadamente, e;n gé-
neros alimentícios, roupas etc. Haja-se 
vista para a enoriiH despesa do c ;!al e 
(«cimento e ver-se-á facilmente a insurfl-
ciencia destes recursos, que. como Ti-cu 
demonstrado, ;,ão a sua principal rceei*a. 
Além disso, não po-.suinuo o Lyceu pa-
trimónio alguiu, item um ccílii do rendi-
*in*nto lixo, e agsravado como está por 
fortes c iuadiftvcis compromissos, só da 
nunca desmentida caridade brasileira é 
qne pôde esperar aquelles generosos au-
xílios, quo, no mouu-iito presente mais do 
que nunca, se tornam indispensáveis para 
a sna subsistência. 

liem hajam de Dens os bemfellores da 
infância pobre e abandonada. 3-1 

S A N A T O R I O 
D i m o f C o c l i n i c a d o 

Funecloni nes prédios de urna aprazível e saudável *h*cara->->ltaa-
. n o sito de uma pequena celllna—reúne todas >s condlçdc» de hyeie-

lie e ra labnnide < d Is pie de bem montada pharmacia o do um estabe-
cimento de hydrotherapia e massagem de primeira ordem. 

W o l o s t i n o m e u t a e s e n e r v o s a s 
Recçío especial para ainnadoa, isolada, completamente independente 

I.as outrss s ícçSn e conslrnlda de modo a offerecer todas as condlcóes 
hygienlcss e o conforto e segurança indispensáveis a este género de es-
tabelecimentos. 

Operação* , d s p e q n s n a e a l t a c i t t u - g i a 
Especialidade em moléstias das vias urinarias, do ulcro. svpliilitl-

cos e da pells. EstrsUsmento da Urethra, tratamento sem clor "líydro-
celc—cura radical sem dCr. Tumores do utero, do seio e des ovários 
Tumores, pedra e catUarro da bexiga. Clcera» e cari,« Cuia rsdical 
das hérnias. Cancro dos lábios Operações nos osso» e r,as artlculsçdes 

Consultas das 8 í.s 11 horas da niaulil e de 1 is 3 da Urde. 
I n c t i t n t o d s h y d r o t h e r a p i a e m a s i a g e m 

Dnchl» quentes e frias, CS-OCCMÍ e do vapor. Ducha cire-i'ar qnen 
te e rrio. Banhos de vapor c sulphurosos. B a n h o x-us»o « t a r o o -
r o m a n o . 

S a i a f o n f o r t a r c ! p a r a m a s s a g e m e m a s s a g i s t a s h á b e i s 

L a r g o d o P a v s a i i d ú , i s . ( 1 
Filtraria 'rda do S Ä O . I O Ä O , N. 'TI) 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

O s ( H s l i n e f s s 
Dr. G«]vío finer,o 
Dr. Margacido cia Silva 
Dr. Punia Lima 
Dr. Pereira d i Rocha 
Dr. Mello Parretto 
Dr. Philsdeipho de I.i-na 
Dr. Baptista tios Al jcs 
Dr. (lenç-alve-r Theodoro 
Dr. Moura Ar.svedo 
Dr. Américo Brasiliens« 
Dr. Castro Lima 
Dr. Hcaot-io Libero 
Dr. Valeriano de Sour.a 
Dr. Franco Meirclles 
Ur Soc/.a Castro 
Dr. Candido ds >io.r:ils 
Or. Leite Kran-äs 

DE 

P. DTTTB A 
e o n o t i t n a d o s n l l n i c q i »Jo S . P n n l * 

! Dr. Farta Ko.-lil 
Pr . Orcr.clo Villgal 
Dr. >mctus.w l 'j . ' .o 

' P r . Araujo Matto-Orosso 
l ' r . AntCíilo Moara 
Dr .luvcnsl i oi". 
Dr. lgiiu *.:i> i!n CcTeudo 
Tir. t.arl-.s CorcitA*« 
Dr. Hsäiro de t?crvaih« 
Dr. Agnello Le Its 
Dr. .'-ati'.os ([angel 
Dr. Illiciio fiuaritá 
Dr. CSrîe CaimsrJe» 
Dr. Kolcmbe-g Sampalo 
Dr. Krntsto Cotrim 
l)r. Leosittio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Hello 

Dr Lourenço Messsttt 
Dr. Arnmiz de Almeida 
Dr. Krnesto Paiiäo 
Dr. Acta ; ú j Araujo 
Dr. F . do H.ir.t'Anca 
Dr. Joilo Sjdiui 
D:. Alfredo Teixeira 
Dr. Retnigl» ticlmaräes 
Dr, E'azebio de Queiroz 
Dr. Hora de fdaja'hàes 
Dr. Joilo Pedro <ia Veig» 
Dr. Kegenio Hertz 
Dr. Canuto Vil 
Dr. Virgilis Rezends 
Dr. Francisco Olira 
Dr. Alfonso Splendor« 
Dr. M. Frene» Costa 

Quereis sor guarda-livros ? 
Podereis csiiseguil-o em poil' Oi mezes 

e deveis aproveitar os reduzidos preços 
que, pruvUoriflmente, resolveu fazer o 
conhecido professor Ferreira do Mello, i 
rua 15 de Novembro, n. 50. Galeria, es-
criptorlo n. 10; proprietário do jornal 
fi'o:idades. 5—3. 

A a e s i í i a , 

o 
m q m m 

P ù ' a g i c a b a 

Dissidente 
Doutor 
Paulus 
Colorado 
Jovem 
Felo 
Riso 
Pensador 
Nephe'lbata 
Joga 
Nilo qner qna os 

outros joguem 

Baten p< que nSo 
haveria jogatina. 

—Ubé '.?... 
Conseguia suspen-

der ao 3" dia. 

d o u s c I I c r g s 
Govcmists 
Tonente-coronel 
Joaquinus 
Claro 
MaJuro 
Bonito 
Pobre 
Falador 
Lyrico 
Nao joga 
Quer que todos 

joguem uma vez ao 
anho. 

Bateu língua que 
haveria jogatina. 

—E houve 1 . . . 
Fará resnscitar... 

por mtis três dias. 

Consta-nos que, na quarta c qninta-
feira próximas, l í f 14 do eorrento mez, 
ds 1 lis 4 horas da tarde, sna exc. r-, ma 
monsenhor Manoel Vicente da Silva, di-
gníssimo vigaria capitular, administrará 
o sacramento da Confirmação, ua paru-
chi» dc Santa Cruz, em SanfAnna. 2—1 

n i m o . s r . d r . c h o f o d o p o l i -
c i a d e s t a E s t a d o 

Deparámos hontem, na Secção Urre 
do conceituado jornal O Coinmcrcio de São 
Paulo, um artigo contra u cgreja ebris-
t l , em SunPAnna. assiguado por A. Pi-
nheiro, que, em liugungem violenta ataca 
calumniosamente o caracter daquclles que 
dirigem o trabalho evaugellco alli. 

Ató agora, temos aoffrido tudo com pa-
ciência. 

Eis os fsetos: 
O s r . A. Pinheiro, por diversas vezes, 

tem interrompido -as no.vsas reuniões e 
insultado aquelles qne pregam, chamando-
Iha ladrões, exploradores, enviados da 
America tto Korte pura roubar no Bra-
sil, e tc . 

lia dias, dirigindo eu a pregação do 
Evangelho alli, o sr. Pinheiro prbeurou 
alguns deaordeiros, e foram atacar-nos na 
occasilo do nosso culto, e para continuar 
a prcgaçio, mandei fechar a po ' ta da rua, 
visto os insultos e algazarra quo fazia o 
s r . Pinheiro, com a companhia desordei-
r a ; a porta foi forçada, até abr i l -a .oem 
gritaria infernal, resultando sérios pre-
juízos. 

O s r . Pinheiro tem incorrido nas pe-
nas dos artigos 180 e 187 do Codigo Pe-
nai Brasileiro, e, talvez, em um outro 
artigo mais grave. 

Quanto ao subdelegado, f sr . d r . chefe 
do policia, um moço exacto no compri-
mento da lei o tem-nos garantido a vida 
alli. 

Esta é a rerdade. 
8 . Paulo, 9 do maio de 1903. 

José dk Asatroa 
EVAXOELISTA 

u s o d o Q u i n í u m L a b a r r a -
q u e , u a i k í s o d e IUM c a l i c e , d o a d c 
l i c o r , d o p o i a d o c a d a r e f e i ç ã o , 
b a s t a p a r a r e s t a b e l e c e r c m p o u c o 
t e m p o a f o r ç a d o s d o e n t e s m u i t o 
e x h a u s t o , e - p a r a c u r a r , s e g u r a -
m e n t e o s e m a b a l o , a s m o l é s t i a s 
d o l a n g u i d e z o d e a n e m i a , m e s -
m o d a s m a i s a n t i g a s e d a s m a i s 
r e b e l d e s a q u a l q u e r o u t r o r e m é -
d i o . E v i t a q u e a m o l é s t i a t o r n e a 
v o l t a r . 

P o r i s s o , a . A c a d e m i a d e Me-
d i c i n a d e P a r i s t e v e a p r i í o np -
p r o v a r a f ó r m u l a d e s t e p r o - J u c t o , 
p a r a r e c o m i n e n d a l - o á c o n f i a n ç a 
d o s d o e n t e s . K* u m a r e c o m p e n s a 
m u i t í s s i m o r a r a . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r i n a -
c i a s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o L a b o -
r a t o r i o d a c a s a L. Frère ( A. 
C l i a m p ^ n v & O., s u c c e s s o r e s ) 
n o R i o d e " J a n e i r o , p e i o p h a r -
m a c e u t i c o d a m e s m a c a s a e m 
P a r i s , f o r m a d o n a E s c o l a H u p e 
r i o r d e P h a r m a c i a e m P a r i s . 

L b y d A m e r i c a n o 
A perversidade iuvejosa e despeitada 

continua a adoçar as acas magoa-*, pa-
gando a transrripçùo. nos a pedidos de 
todos ca jornaes desta capital e des Es 
dos, do um telcgramma eiicoinmendudo, 
noticiando inepia e parvamente a abertu-
ra da [alienei! desta companhia, na 3ua 
agencia do R ^ i f o . 

lui La directoria já demonstrou a fais', 
dade dessa noticia c a heresia jtiridicaque 
ella encerra, assim como já arfirmou que 
a questáo quo se debata nos tribunaes do 
Pernambuco, s j ja qual íúr a sua solução. 
nQo affecta em um real os sens interes 
ses materiaes ; mas os seus anonyinos c 
traiçoeiros aggresseres sabem quo a ca* 
iumiiia é conto a lesma: deixa sempre no-
jento rasto por ondo passa. 

E ' conveniente, porém, que o publico 
saiba que o muito contestável sinistro 
Lyrn Gondim & C. 6 apenas dc sessen-
ta contos ds reis, pelos quaes respon-
dem seis poderosas companhias do Esta-
do do Pará : dez contos de réis cada 
uma I . . . 

Esta directoria mais uma vez o declara: 
não tem em juízo uma só acção recla-
mando pagamento do sinistro, do seguros 
feitos sob sua responsabilidade : compre-
hendeudo s sua misslo, r.unea demorou o 
pagameuto de sinistros casuacs e justa-
mente devidos, o, merci- da Deus, ou por 
felicidade on talvez por critério, não tem, 
neste semestre, a lamentar, sendo peque-
nos prejuízos por atarias insignificantes. 

Pela Comnanhia Lloyd Americano, os 
directores: M. GOMES COSTA PKBEIBA 
EIMJAIÍDO JOSÉ DIAS PEUEIUA. 5 - 5 

P e i t o r a l 
de flores de aroeira, angico e mutamba 
preparado de effeito garantido nas sffec-
ções dss vias rsspirstoriss, como cstsr-
rho pelmoaar a n d a ou ebronico, bros-
cbites, coqueluche, asthms s tosse no-
c tn raa , 

B a r a e l — S . P a u l o (m) 

• W n antt-ophlCUco p r i p a t » 
so so les t iuto «mmtherapico d* 
8 P*alo, contra as mordeduras 
de casear«!, jarmrSea, jararaeac« 
e e n t a . A veada «as priocií««» 
drogaria« d . ». Paslo. 

Eegulador da Ifadr« Bei rio 
v DOE*ç AS n o m a s DIS » r r . H i i s -

« para prevenir m slB-

MOLESTIAS DA PELLE 

S y p h i l i s 
Orgams genitaes e tninarics 

D R . V I E I R A D E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trsta a syphilis e ss moléstias 
minarias por processos effLazes. 

Consultório I Residência 
LUA DIBZITA, 55 |BCA ». ÍOAQCIU. 20 

Telephose. n. 510 (m) j 

M â S a g r e s ! ! ! 

C A S A F B i E I I L E 
Diz-se a bocca cheia quo s i existe o 

vocábulo, que milagres r.áo ha, nSo exis-
tem, uciu se operam nos tempos do hoje! 

Isto é uma ntopia, um paradoxo 
\ C a n a FrsTL-o recebe do Ceará um 

delicioso vinho de Cajá, qne opera verda-
deiras maravilhas 1 

Nâo exaggeramos, se diisernics irifsuio— 
milagres. 

Tomado eom? aperitivo, tônico ou de-
nuratiso. os resultados são prodigiosos. 
Ha produetos coin egual nome, no co-n-
mereio, do fabricação grosseira, demasia-
damente ujçoolicos, Cu :iipestes de iugre-
dientes nocivos á naú-lo, riuo provocara 
dyspepsia, dJo dòr do cabeça, sâa v i r -
dadçiros tóxicos. Nao confundam. A C a -
s a f ie l i -a a única que recebe eíita dô-
licioso elixir da vl^a—producto do pri-
meira ordem, virgem de misturas, de fa-
brico meticuloso o todo especial, or.'rro-
ca um calico sus SL'.S fr^guez&4, todas c s 
vezes qua qu;z*'i*om, durante o correuto 
mez. 

Náo inventamos nítrotidos e outras ba-
bleseiras semelhantes, hoje em moda.Pro-
vem-no, usem-no, c depois me agradeçam 
o terem ficado asiiin 

Virtudes : tanto fi z bem ds matronas 
como á.s senhoritas; cr s velhos como aos 
jovens ou i:s ereanças. 

— Artigos origina.:*, novidades, serie-
dade, barueza o sgra io , sáoanoasa Jlas-
cotte. 

S n a d o S o m m s r e i o , 7 
( Zlzu f i - ü t o ã d o T h e s o u r a 

C A S A F R E 3 H E 
H -

M-

P s s d e s i t l f r i c i o s 
DO RIIABUAREONCO 

A t o r e u B o b r l n l i o 
Excelletitc preparação, dá um aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prumpta-
mente os dentes, conserva-lhes e dá-
lhes maior briü-o ao esmalte, pt-evi-
i:e a rario dentaria c as dores de 
dentes; linalmi-nte, è o innis precio-
so e importante auxiliar da boa hy-
gicue da bocca. 

CAIXA, lS"00 

E a r u c i & G J 
(-*, 4\ ü*, d . ) 

P a r -

M r s , 

S o c i e d a d e P r o t e c t o r a d o s 
t u g u e z e s D e s v a l i d o s 

ASSEMBLÉA GERAI, 
M o convidados os srs. soeios 

domingo, 10 do corrents, á 
ds tards, ss reantesm «m assemblée ge-
ral, na sMe de Sociedade Hmnsnitsris 
dos Empregados ds Cemjsercie, á rua 
Libero Badani, a . 17, afim de ser apre-
senta«» • relatório da directoria e ele-
ger-ts_a eiiiiisissln de parecer t e costas. 

S . Paulo, 1903. 
O president« ds asssnbUs geral, 

FxLtciAJto C n n u s i SIILO 
P , », l.t.W 

S a b i o B i m e l T r i b o l l e t 
i • melhor qae rem » 

», « que merece t m t a e i ä s d 
ç e c a l s h o r s costs 3*500, 

E s t r a d a d o F o r r o U n i ã o S o -
r o c a b a n a , o Y t a a n a 

Faço publico quo nos despachos do 
cs ró feitos nas estações de st» Estrada 
para qualquer destino, seja em trafego 
mutuo ou próprio, será c.sta mercadoria 
taxada na base do ÍÍÜO ri'U por 10()0 
kilos o por kilomclro, com o nngniento 
correspondente á tarifa inovei adoptada 
no mez respectivo, ticando por esta 
fôrma unificada a bise d-, tabeliã de 
café cm todas as linhas desta Estrada. 

ALFREDO MAIA 
10—t) Superintendente. 

P e i t c r a l 
de fiares de aroeira, antigo e mutamba, 
preparado de effeito garantido nas affec-
ções das vias respiratórias, como catar-
rho pulmonar, agudo ou m ódico, bron-
cliites, coquelucuc, astlima tosse no-
cturna. 

B a r u e l — S . lP--r/"o (m) 

P E H T B S Y E & Z O V A S 
Iíecebemos novo sortimento. Preços 

rednzidos. 
A n t i r j n C o s a I e l i r e 

15—5... KÍIA DIREITA, N. 2 

Q u a s i t o d o s s o f f r s m 
Prisão de ver.tre, palpitaçSo e dò 

no coração, moilczs, fastio, tristezas, des-
animo, dores de cabeça, enxaqueca, cóli-
cas, liemorrlioides, Soeiiçss dò estomsgo 
e intestino^, ligado, rins o outros or< 
gams. 

Usai eom toda s .confiança as pilulsi 
snti-dyspcpticas do d r . Heinzeimann. 

Nio" tem diets nem resguardo. 
Abaixo transcrevemos mais atteslados 

em que se prova a efficacia deste excellcnte 
remedio : 

Soffrendo de vertigens qne me impos-
sibilitavam de sabir á roa, temendo ca-
Mr a rada momento, fia m e de« pflutas 
anti-dyspeptieas do dr . Heinzeimann, e 
esmo por um milagr^ estou livre desta 
doença, 

Anctorisp s publicar ests minha decls-
r a ç d o ^ / ' 

HAÜOEL J . DL LIHA 
( F i r a » reconhecida.) 

Vende se em todas as 
I t r o g a r i n s e p h n r m n r i a s 

V i d r o . . . . 3 I O O O 
(IO; 

i n f o r i u i d a d e d a s s e n t a r a s . 
f » n i M > m i « aso de prodigio-

sa preparado K e y o l a d o r d a K a -
te» Mtir*», para f r eves i r os sltt-

i « a r ss pesesss d o n s qae p r a t e s * 
mfermiirtdes te m l o n i ; mt-
«s s fo ss caras operadas sor 

D t i i c f í n i a DO SERVIÇO SAKlTASlO 
Rendo o pernilongo rs jado (stegomgi* 

rasclata), especlc que tem o habito de 
picar durants • dia e, principalraeut«. de 
madrugada o s s anoitecer, o agente mais 
acf lro du proragatho da febre ama-
relia, taço publico, de ordem do dr. 
director do Serviço Sanilorlo, que, de 
sceCrdo com o artigo M5 tio rcg. de 
liyglene, ser.ta multado» em 2008 ol pro-
pnetarlos, ou locslaríos que couset varem 
aguas estagnada», <p.e servem do viveiro» 
de perulicuao», tanio dentro, como fora 
da» iiabltaços». Oulroilnt, incorrerão na 
mesma multa aquelle» que não tiverem o» 

Suintaei roçsdos e perfoitsiaento lír.ipo», 
o rnodo a facilitar a Inspecçáo o retno-

çlo das lata» icllm», pedaços de garra-
fas c qn«ç»quer oulro» receptáculo» de 
aguas de chuva, que muitas vozes se 
achara occultos debaixo do matlo, const'-
tuindo uni excellenlo melo psra a cre»çSj 
dss larvss do stcgomgta fasciata. Egiíal-
mente, faço publico que os viveiros prln-
cipaes dos pernilongos rajsdo» t?ra sido 
ultimamente encontrados nesta capital, 
nos bsirros de Santa Ipbygrnis, largo do 
Arouche, Villa ïî»arqnc e «on« arredores, 

Secretaria da Directoria do .Serviço 
Sanitário S. Paulo, !> de lutlo de 1903. 

Theodoro Baqnw, sccrtiarlo interino. 
30—1 

O doutor Joa« Theinsx de Mollo Alve», 
juiz de Direifo . a primeira vara, nesta 
cornara de H. Paulo etc . 
I*":iz saber aos que este virem ou delle 

iiolicia tiverem quo no dia dezenove dc 
miio futuro, no melo dia, á porta do Ft 
m m , á ma do Wuartcl, será levado i 
puBlico p r -g ío de vendi c arrematação 
o »eguldtc immovel penhorado a Manfre 
do Meyer, em execução do sentença que 
lhe mo*.o William li. Reynold, devendo 
ser arrematado por quem mais der e 
maior lanço offerecer : I 'm terreno em 
fôrma triangulai-,' na larzca do Bom Re-
tiro, frejri-ezla de Santa Cecilia, desta 
capital, dividindo do dous lades com duas 
ruas projectadas, e por oulro, com terre-
nos da Camara Municipal, o qual terreno 
meda de um lado setenta n cinco metros 

por outro cincoenta e cinco metros, 
por outro novcnla metros, pela quaulia 
de dous contos de ríis (2.0C0S000). E, 
para q ie chegue ao conhecimento de lo-
dos, foi passado este para ser affixado .: 
porta do Fcran c [ nblkado pela inipren-
». Passado nesta cidade de H. Paulo 

cm 28 de abril d-i 1903. Eu, Luiz An-
listo Ferreira, l" rs rívüo. subs-rer >.— 

Ion o Thomas de Mr Ho Alves. — Está 
onforme. O 4° escrivão, Luiz A. Fer-

reira. 29—10—19 

H E M m L O T E R I A S D Á C A P I T A L H l 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Já se aoham • venda es bilhetes pars s 

G r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a d e 

PREMIO MAIOR P R E M I O M A I O Í 

I N T E G H i - E B I K T Z G R A E S 

- A . n r 2 . i u . r a . o l o , 3 

re< itam s MATRICAUIA, .1» F. DUTÜA, ncs soffrimeutos da dentição das crean-
ç n e attestant a feia efficacia. Inventor e fabiicante, F . DUI'IÎA, rua Vieira de 
Carvalho. 10—S. l 'Al'LO. m 

XTERÎfATO da rua do Carmo, 33-C, 
'dos Irmãos Marisias, Solida instrucçHo 

christil, primaria e secundaria, fixâmes 
do preparatórios. Recebo externes e meio 
internos. 30—t 

I) ADVOGADO Díí CARLOS A. O. 
K N Í T P E L ; i , atisan-

tando-tsc per algum wc/.e.s deste Ksta 
do, comruunica ao4» SPU.I t l icntra c ANUGOFI 
qu-j toio.i os negocios de que foi incum-
bido ficam a cargo <!r *rui uu i^os, Um. 
Augusto lícnriqiM Tark, Joaquim Marra c 
Alvaro Aagtfsto Schmidt : senJo que o 
sr. Alvaro A. ÍJcbmidt tem procuração 
para \ ratar da todos os seus n^g» ios 
j.arliculareB. 10—10 -

I l—Vcnle-ss muito baralo u:i:a 
i i lVDII i i ( l | i , : a mobília, conotando de 
.11121 Luff»'t. étagère, guarda-eomida c tnua 
mesa elástica, inteiramente IÍOVOJ. l 'ara 
v- r e tratar, á rua da Liberdade, u. i . 'a . 
10 :> 
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U V H A B I A M A G A L H Ã E S 
Itun ilo Coiiinicrciu, 2 ! ) 

Acaba dc receber a E x -
p l i c i t çSo d o s u o o h o s — 
systema inlalllvel para ca-
nhar no Jogo do Bicho, 
baseado em cálculos mathe-
matieos, que, pela sua sim-
plicidade. se a. ha ao alcan-
ce do todss s s inteliisen-
cias. 

O verdadeiro P e i t i e e l -
r o d o 3 B i c h o « , orjíaniss-
do por Allan Kardec Júnior, 
ornado do gravuras, bro-
chado, 29000 ; pelo correio, 
2»õC0-, 4 venda, na livraria 
de Pedro 8 . Magalhies, H 
rua do Commcrcio, 29—S. 
Paolo. 1 0 - 0 

F e r r e i r a d a M e l l o 
Mu doo-se novamente para a Galeria de 

Crystal, roa 15 de Novembro, n. õü, sa-
la n. 10, eseriptorio do jornal ICotidades 

6 — 5 

V V a l e - P r e m i o - P r e s e n t e 
^ OíeBoreueeBTisropres»»!«*»»« 

Umplcsmenle coilado em um csrtão postal 
ieo endereço, dirigindo o toe S"". 
« a * e>-.n, im l. tl ra*m». I n M 
ww» receberá, p»Is volta So eori-Ho, 

piar da 
,F»es«.r 

srstü t tem detpesm de forte, l Importante oor* M é» 
r lner la , per Doc t ses , esccseivãmente util 
A todo» os qne jeeeuem ou teem sofc m a 
í " ' r d » rcbanlxvs, cavallos, IBUIM, «e . 

P a p e l d © 
N i h n U i i 

u 

E x f r a c ç ã o , s a b b a d o , 2 0 d s j u n h o d e 1 9 0 3 
O a b a i x o nas ignado, a n t i g o 5011 te gera ! d»3 loter ias d a capi ta l f e d e r a l , r e c o m n i e n d a 

ao publico e á sua n u m e r o s a a preaente loter ia , a q u a l , al^tn d o p r ê m i o de S O O 
c o n t o s , t e m muitos o u t r o s . D i a t n l u o um tota l de I 3 > 6 I S p r e m i o t ) s e n d o a s u a i m -
portância I.ORG:000$000. 

A preferencia para a compra de biltclcs desta grande loteria deve ler dada por todos os motivo* * esta antiga • 
acreditada AOE.VOlA Cl EB AL 
ã l ^ í n casa «pie j» vendeu, p o r .'! vazes, 110 s o u i m p o r t a n t e vare io , 
U l i l v i l u «jraiulo prêmio «Io SOO e o n t o s e m bi l l i e t* i n t e i r o psica 

Oa ped idas do in ter ior d e v e m aer d i r ig idos ao « g e n t e gera l o actual re 
p r e s e n t a n t o da Compunüia da L o t e r i a s \ a c i o i i a o s d o B r a s i l : 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

C O R K E I O , C A I X A 7 7 — S . P A U L O 

C a s a e s p e c i a l d e a r t i g o s d e n t á r i o s 
n m à M E m i m , P E L O S S B Ü S A C T U E S P R O P R I E T A B I O S 

I M P O R T A Ç Ã O d i r f -
c t a d a s p v i n c i p a e s f a -
b r i c a i s c o m c o r r e s p ó à -
d e n t e s e c a s a s d e c o m -
p r a s e m N o w - Y o r k . P h l * 
l n d e l p l i i a , L o n d r e s , P a -
r i s , T u t t l i g e n e E l b e r -
f e l d . 

R O A D E S . B E N T O , 1 6 
S . P A U L O — C a i x a d o c o r r e i o , n , 7 1 

J M M M Q & C . 
A r t i g o s d e n t á r i o s , opt i -

c a , c u t i l a r i a s f i n a s e t c . 
R e m e t t e - s e c o m b r e v i -

d a d e q u a l q u e r e n c o m m e i -
d a p e l o c a r r e i o ou E s t r a d a 
d e Ferro . 

p i c ã o U n i v e r s a l 
Única casa especial de aitigos dentários 

Januario Loureiro & C A 
I O — H u a a e S . B e n t o , 

Caixa Postai N. 71 í '^ 
— e - P a u l o — 

1Q 

s r s , 

f a z e n d e i r o s 
l iso.i! d« t a / c n i b , s o l -

te ira, ot.m In: a s r o í e r e n -
c ia» , itijrii i i l lor e x p e r i m e n -
tado, i-vjiií aniKiN lie e x e r -
c í c io prat ico no pa i t , d e -
s e l a co l locar - se RUI 1'uzetida 
d c cafó. C a r i a s u M. Ii. 
—i.nrijo Muni ipal, n , 1 . 
Piiai iiu.cia. 

A i f e n ç ã o 
Ort i f i co quft trnho usado, e aioJa uso 

actualmente, do vinho Collarcs, da Quin-
ta de Loprs de Miranda, fornecido aqui. 
peio sr . Firmino Simões, á rua da Glo-
ria, 141, que vende as dúzias a lL'd, dé-
cimos, quintos e pipas, c o-considero um 
dos melhores vinhos de pasto quo vêm 
de Portugal . 

E' vinho de fraca graduarão alcoolica 
de excellentfe constituirão, de acido ape 
nas normal, de sabdr franco, approxi-
raando-se muito de perto dos melhores 
«Bordeaux*. 

Reputo-o cm t2o merecida conta, que 
nâo hesito em reconm.endal-o aos meus 
amigos e clientes. 

P—l « 30—21 Dr. L. P. Barre tto 

P u Y ^ a t v v o â w l i e n 
C O N F E I T O V E G E T A L , L A X A T I V O E E E F R i G E B Â S T E 

c o n t r a m . ' S Ä © O S V E R T H S 
APPHOVACO PELA JUNTA CENTRAL DE HYOIENE PUBLICA DO E.V.ZIT, 

ESTE laxinte, ezclvsivcmente vegetal, 6 admimvel contra 
affecçõt-j do estc,mago o do fígado, icterícia, bile. S u a 

acção é lap.da e bonefica nas cnxaqucccs, nas inc/icyes do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque nâo 
irrita os orgâos nhàominaeâ. 0 Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purgar as creauçaa' que nio acceitam 
purgativo algun. 

Deposito em Paris, 8, roa Viránne, e Das priocipaes Pharmacias e Drogarias 

LIVRARIA 
Collegia! 

1 

, — a m a s s a 

á S S Â m p i l M M A 
1—1 

Loção a Violeta dß Parma 

Usando CBtaa Loç<3ea, a cura 
é infallivel da caapa e queda iloa 
cabelloa, ficando a cabeça im-
p r e g n a d a d e uni p e r f u m e delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Casa HUSSOH 
Importadora de pe r fumar i a 

Rua de São Bento, 34 
S. PAULO 

Acadêmica 
DE I 

PEDRO S. MAGALHÃES 
[ 2Ç, Rua do Commercio, 29 

A c a b a d e r e c e b e r 
Papel commercial J/»p«-

• e z , em bonitos e originaca blocIU 
do ICO folho« d e papel o i l r a - fo r t e , ' 

| p e l o io i i^ni f icanta preço de 2 / 0 0 0 . 
1 ' a p c l c o m m e r c i a l do l inho , 

I pautado, com m a r g e m . Block de 100 
falhas, 1 / 5 0 0 . 

i Papel de seda para flflrei, 
! balas o mais t r aba lhos caseiro*. MS« 

(25 folhas) 1 / 0 0 0 . 
í Papel A l n u s s o , de l ape r io r 
! qualidade, propr io pa ra escolas e 
[car to r ios , resma, 7 / 0 0 0 . I Papel de I.lntao, pa ra reqne-
• r imento e mais papeis foreuses, res-
íma. I S / 0 0 0 . 
I N l o •* deve adquir i r papel i e a 
j r i r i f i c a r o qae «e vende na Urra. 
I r/a Magalhães — a qna! r emet t e 
l amostras a quem as ped i r 

PEDRO DE S . MAGALHÃES 
\ 2Ç, Rua do Commercio, 2Q 

S Ã O P A U L O 

A ELECTRICIDADE 
Teltpliones, campainhas, purs-ralos, 

sortimento completo de tedos os mate-
r iais pertencentes a esta ar te . fruciii-s* 
i n s t a l l a i s e coDccrtos. 

L a u p I l o b a a i n i s k i 
Largo do Oariior, 3—Caixa postal,587 

6. PAULO ( • ) 

I n o f f e n s i v o , d e a b s o l u t a p u r e z a , c u r » 
^ t r o d , H O R A q 

r n r r i m o r i t o s q u e e x i g i a m o u t r ' o r a 
s e m a n a s d e t r a t a m e n t o c o m c o p s -

Ihiba, cubebe», o p i a l a s i injeerdes. 
Sua efficacia é imtvcfsalmtote re-
eenhectda MI affecções da bexijea, 
na cyatite do riílo, Ba eatarrbo 

veíicál, na beAttor i i . 
CACTA Capsata «ML INPMM ÊMK 

«, m a VMmtiê. >< 

Massagem 
o Koch Jaa i t r 1, 
»e4* a e » M MIS I 

j-, -- (HM 
tir — as iü tx to i 
U a s H 



«Mali 
DE 

Nicola Foci 
f r tv tDlmoi toa noiioa amigo« o fr»-

fuezcs qae «catamos do receber um 
grande sortimento de fazendas d«J prlii-
tlpoes fabricaa de Paria. ' ' -

R a a d e S . B e n t o , n . 2 3 
8. P A U L O 1 5 - 9 

M a r m o r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r a 

OíiXDE OFVICIHA DE E8CULPTDBA, OR-
NATOS E AIÍCllITECTURA 

[jtpcsição permanente de tumulei e 
estatnes, pedras de sepultaras, 

crnues etc. 

H. Tavolaro & Comi». 
Apromptam o importam do « t r a a 

gtiro qualquer obra do mármore. 
Perfeição, solidei e prego» modlcos 
Kcmettem desenhos a pedido. 

(...) 
B o a B a r ã o I t o p e l l n i n g a , n . 9 

S , P a u l o 
nmiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiNiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiig 

3 • 

Sem Rival nó 
Mundo., 

- A . . § 
O medicamento q u e f 

mais fama tem alcançado | 
no mundo é a Emulsão | 
de Scott. Não ha paizf 
civilizado onde não s e | 
pronuncie seu nome com | 
respeito, e essa reputação 1 
bem adquirida não é filha 1 
de casual idade, s e n ã o | 
consequência l e g i t i m a i 
dos bons resultados'que | 
tem produzido a mediei-1 
na nas enfermidades d o | 
peito e da garganta, nos | 
escrofulosos e debilita-1 
dos. A associação do | 
Gleo de Figado de Baca- | 
lhao com os hypophos- § 
phitos de s o d a e ca l , | 
como se encontram na § 

Emulsão I 
• | 

de Scott 1 
é ufria combinação feliz | 
que proporciona os ma- f 
teriaes para reparar os f 
tecidos e o sangue. A | 
infanda é a idade q u e | 
mais benefícios obtém da | 
Emulsão de Scott. Por! 
seu'bom sabor é tolerada f 
pelè paladar mais del i -1 
cado. Assim como as jf 
arvores necessitam para f 
crescer e desenvolver-se | 
bôa„terra, estrume e re- § 
gadura; assim também | 

1 as creanças requerem o § 
I uso da Emulsão de Scott | 
I de oleo de fígado de ba -1 
| calhao com hypophos-1 
I phitos de caí e soda, | 
I que representa para ellas | 
b força, saúde e alegria. | 
E SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 3 
§ A' venda nas Drofiarua o Phaimacias. — 

I " I 
Blllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllt; 

Dentista 
O Cirurgião dentista Anoibal Vitral 

fura qualquer dente, por mais dorido que 
aeja, em 24 horas, com um processa de 
sua invençíp. Obtura a amalgama, a os-
m artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8SÚ00. Obtura a ouro por 10$ 
a 25S000. 

Restaura dentes o ouro, por mais dif-
ficil que seja, por 259 a 40», (n3o empre-
gando o processo brusco do martello"). 
Limpa oa dpntcs e os torna alvos por 
a 20$. Extrai dentes sem dór por 5 $ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas tle ouro e incrus-
trações do brilhantes. Trata das molés-
tias da borca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sito garanti-
dos por muitos aunos e praticados sem 
a mínima dor, mesmo nas pessoas mais 
nervisas, no consiiltorio caprichosamente 
insultado, com todas as condições liygle-
nicas c com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
aummados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas lis 
4 da tarde. . (m) 

S u a de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

m. 
A PRISÃO • VENTRE 

TRATAMENTO 

O I A C a s c a r l n a O l y c 
I Orlando Rangel i um Eililr Bapspitco 

Laxativo qua tem «m solnçlo todos os 
principiou activos da CASCAItA BAOKADA 

manca o fermento noetvo; é o vcr.iadelro e melhor espooilleo 
contra a prisão de ventf habitual e a iysptptta !*»• 
trica; a l o prod a i oollcas, nem naateaa • Lern disrrWa. 

I n d i c a ç ã o c a p i t a l 
A eonsHMoio ie ventre habitual, provenlenU oo da prçtulcs, atonia 

« dilataçlo do InteatiDO groaio, ou da descends doi luceoa dl-
ieillTOi, multo particularmente da bill«; 

—A constipação is ventre, qu» açumranha a gratldea • a ama-

—5»!u9KMfd<J is ventre consequent <• proüiitea «.dentaria«; 
—A conetipaçâo de ventre doa hemorrholdarlo« i 
—A cor.etivacão de ventre dos «rthrltlco« o dos lottosoi; 
— A oo; ativação ie ventre dos neurntbenlco«, dos chloro-aasmleo«, 

em gerai dyapepticos 
- A constipação ie ventre daa eraancai, qoasl «eniprs ílbos d» 

«ithrltieo« ou nerTosos; ,, , , 
—A tispepsia oaetrica (aoto-toloileaclo), eoino melo ellmlaador 

dii ptoiiialnau, produitndo por essn fiSrma a intliepila ; 
-A dilatação do ffemago. typo, .egundo Bouet—-* * - -

intoxicações chronlcaa dí origem toteatlnal j 
—At afecções io ligado, engorglUmento, IHhlaas 

por sua acçlto obolagoga. 

aegundo Bouchard, das auto-

blUar, icterícia, 

P a r a g a r a n t i a » x l j a i s »empre a í rma « o nome de Orlando Hansel 
Deposito Geni: RUA GONÇALVES DIAS, <1 - Rio íe J i k í n 

Em 8. Paulo, Baruel i C. — Em Pernambuco, Ocimarlea, Braga & O. 
No Maranhão. Jose Esteves Dlaa — No Pará, Cesar Santoa ft C, 

No Ceará, Quilherme Hocha ft C. 

G B A N D E 0 F F I C I H Ä 
DE 

CALÇADOS FINOS 
. . . DE 

Cesaro Ciampolial 

R o n d e S . B e n t o , 2 5 - B 

8 . PAULO (m) 

Homœopathia 
Roga-se aos amigos desta medicina en-

viarem os seus nomes e moradas ao Es-
tabelecimento Homcropathico do S o n s a 
S o a r e s , cm Pelotaa, Rio (Irando do Sul, 
atira de receber GRATUITAMENTE, pelo 
correio, livretos e outros artigos do uti-
lidade, relativos aos progressos da ho-
luoeopathia. 10-20-30 
rifr^. d*, f l t l i-Tl 1TX1T- »Tl 

Remedios es^Bciaes 

'de Souza Soares 
F e i t o r a i de Cambará.—Descoberto 

em 1874, sem rival at<! bojo na cura das 
tosses cm geral, bronchites, coqueluche, 
tísica, esthma cto. 

F l u m e r i » — Considerado 1NFALL1-
VEL para us mordeduras das cobra? o 
outros aiiimacs venenosos. 

Ai igelna—Eff lcaz nas dores de < 
tes e da face. 

A l l i v i i l - D t r — Elfioaz nas dores l i 
dentea c de ouvido. 

F ó a de Cina—Expulsam as lonofi 
gás, sem causar irritaçilo. 

Exigir a rubrica do auctor S. Soares 
o a sua marca do fabrica, como garan-
tia da lcçitimidado dos medicamentos. 

A' renda cm casas do Lebre, Irmão & 
Mello, Baruel & C. e outras pharinaclaa 
a drogarias. 4"-dom. 

ABORTA e C I RA 
A Inf lama, eanstlpa«õ«g. tosses, coqueluches, 

fobros o moil moléstias adquiridas 
por resfriamentos 

M A N E I R A D E E M P R E Q A R i 
a r A i n f l n e n i a «Ko a » As dóaea para faaer abortar a ou 

gnintaa i 
ie ADTTIiTOS—O gottaa: em meio oopo oom agna, da una ao 
vez, ao deitar-aa, usando esta dóa* durant* trea noitaa seguidas. 

MENORES (ds 10 a 20 annoa): — « gotas nas mesmas 
condioBos aoima. 

CRIANÇAS:—2 cottaa em oui calice d'agua da uma aí vas, 
á noite, durante trea noites seguidas. 

As pessoas com febra podem tomai-o durant* o dia, 2 got-
tas num oalice d'oguo, ds 2 em 2 horas, tomando »ff deitar-«» 
oe 6 gottas do ooatume ; As crianças dA-se metade desta dóae. 

Cada 3 globulos formulados p o r 
nós correspondem a uma gotta. 

0 vidro, em formula d s angulo, s o r v i p i r a pingar a s go tas 

O v e r d a d e i r o A L L I U M S A T I V U M , 
ãe A lmeida C a r d o s o .& C«a l e v a no 
rotu lo a n o s s a f i r m a , rua e nu-
mei>o d e n o s s a c a s a e e s t a mar» 
c a - U M ANJO COROANDO UMA AfiOIA. 

A T T E S T A 
pola Faculda-

es 

« a 
S m 
O 

i c e 
c e 
a 

fix 

d s S . B e n t o . 2 7 

A s u a p r o p r i e t á r i a c o m n u i n i c a q j . e c o n -
t i n ú a r e c e b e n d o h o s p e d e s e j i e n s i o n i s t a s , 
i n t e r n o s o e x t e r n o s , p e l o s p r e ç o s s e g u i n t e s : 

O l a r i a " 0 $ 
Pensão interna desde !80$ 
P e n s ã o e x t e r n a 6 C O í f 
ü u t r o s i r a , c o m m u n i c a q u e p o s s u e u m a e x -

c e l l e n t e a d e g a c o m v i n h o d e s d e 2 í ' 0 0 0 a g a r -
r a f a . 

G a r a n t e n b ô a o r d e m e a s s e i o , p a r a o q u o 
e e a c h a BO1> a s u a i m m o d i a t a g e r e n c i a a d i -
r e c ç f l o d a c a r a . ( . . . ) 

ICa alialso nsni^n.Jo, douior ein medicina 
de da Daltia. 

Attcsto que trnlio fmprepn.lo coin muita vantage:» em 
doeiitis do minha clinica, r o porlod» inicial da influenza, 
(f irma brontUica), r do accúrdo com aa Indicações patliogene-
ticas de Allen e dc Teste, o Allium Satimm, r e p a r a d o pe-
los srs . Almeida Cardoso & C., da f«a Viaconde dc Inliaúmo, 

2D. 
Por ser verdade c me ter sida pedido, passo o presente, 

sob juramento A fé do meu grau . 
iiio do Janeiro, 31 de maio de 1 0 0 1 . — B r . Baptista Hei-

rl cá FilJit 

J r . I'ranflaco ca cf.va Cuniia, « td l co peia Faculdade de 
Medicina Jo Kio de Jancirr-

«ttesiu ^ue triiim empregado noa casos de inflttcn-a, sem-
pre .0111 bon» .isiihauMí, o excellent« preparado Allium Sa-
linnii, des si'«. Almeida Cardoso & C . 

H o de Janeiro,0 demaio dc I t O l — D r . F . d a Silra Cnnhtt 

T-.tt. aoaixo assignado, uoutor cv.i TOedicIna pela Faculdade 
de Medicina e Pharmacia do Iiio de íar.cirn, attcsto que o 
AIlium i'ttlirnm dos «rs. Almeida Cardoso & C . c de abso-
luta erficacla no tratamento das aUeCííc» i|ue se localisain 
uo apparellio rcs|iiratorio, possuindo, «utrosini, virtudes alta-
meiito bcueiicra ua cura da il/flnruist, 

K como t»l o teulio empregado, deu 16 da verdnd; {ido 
meu grau. 

A' vesitia em todas as drogarias 

Pio dc Janeiro, 22 dc fevereiro de 1901.— Dr. Umberto 
Anlella, 2" secretario do Iustituto llanneinauniano do Brasil . 

Eu, abaixo assignado, attesta que, padecendo minha es-
posa dc fortíssimo ataque de influenza, a conselho do illustro 
facultativo o meu particular amigo, ar . dr . Meirellea Filho, 
empreguei com surprc-liendento êxito o Allinm Saticam, e«pe-
cifico dos srs . Almeida Cardoso & O., á rua Visconde de 
Inhaúma, n. 20, ficando ella Inteiramente restabelecida logo 
tis primeiras dóses. E por aer a fiel expressão da verdado, 
escrevo c firmo o presente. 

Capital Federal, 20 de julho de 1001 — Leopoldina Joa-
quim de Faria, rua de S. Januario, n . Gl. 

Os abaixo assignados ntteatam que o Atlinm Saticnm narado pelos srs . Almeida Cardoso & C., da rua-Viaconde 

iihmiraa, n. 20, c de efficacia incontestável na cura da 
influenza. 

Tliomar TTeiíiffarhter, rua Cupertino, 31. 
João da Silra, rua Viscondft dc Inhaiima, 26. 
Isidoro Joaquim do Sacramento, rua Jugo da Bola, 10. 
Atiffusío Menezes, ru i Visconde elo Inhaúma, 14. 
Armando Ribeiro Machado, rua Senador Dantas, 44. 
João Teixeira Moreira Jniitor, rua Ntry Ferreira, 31. 
M. Correia de Mattos, rua Chaves Faria, 22. 
Anlouio Finlo D.iar:r, rua da Praiuiia, 122. 

e pliarmacias e 110 
b o r a t o r í o Homoeopath Lo o do Û X M E I D A C A S ß O S O & C. 

L a -
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M H ( M n l i d l l u m p i r l i M i a n I h p « h H a r t n l l t 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r a n o o a 

A Q U I T A I N E 
eBperado da Europäern Santos, no dla 15 do corrente, saliU 
rá, depois da indispensável demora, para 

Montevldóo eBuenos-Alrea 
F t r a paisagem a mils informagSM, r o a a* conilgnatarlai 

A N T U N E S D O S S A N T O S ft a 
C m B , P t u l o — r o a S . B e n t o , n . 2 9 

E m S a n t o s — r u a 1 5 d s N o v e m b r o u . a s 
M o R i o d e J a n e i r o — m a 1 ° d e M a r ç o , 3 1 . 

K I O A N E 2 K O 1 5 - f l . . 

Sorddentecher Lloyd Bremen 
O v a p o r al lemSo 

E R L A N G E N 
Il luuilnada • l u i alaatrJa» 

COMUAKDAHri'. E . RAETZ ' 
£ a h i r á d e S a n t o a « e m S O d o o o r p o n t o . p a r a 

B I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I B A , L I S B O A , R O T T E R D A M 

A N T U É R P I A • B R E M E N 
levando passageiros de 1* e 3* classes. 

Preço daa paisagens da 1* classa para B o t t a r d a m , A n t n e r j l i a B r a m a i 
marcos 4 0 0 . 

E s t e p a q u e t e t e m b A a s e a s m a l a m o d e r n a s n c c o r a m o d a ç S a * 
p a r a p a s s a g e i r o s d e 3 * o i a a a o i e t e m o a k l n h a l p a p a r * 
t u g u o z a b o r d o . 

P r e ç o d a p a s s a g e m d a 3 ' o l a a a a , p a r a L i s b o a 
e M a d e i r a , i n c l u i n d o v i n h o d e m e s a , r é i a I 3 5 $ 0 0 9 . 

B a c a b s j ^asaagfe l roa p a r a a s I l h a s d o a A f o r a s . 
P a r a p a s s a g e n s , t r e t e j j m a i s i n f o r i n a ç Õ B J , t r a i a - » c a : a 

CB a g e n t e s 

Zerrenner, Bülow & C. 
Itua de S . Hautu, a l - S . I>aula 

L.ai-go M o n t a A l e g r a , I O — S a a t j j 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

liVCEÜ po S. COERÇÃO - S. PnULiO 
- > Y < -

f f j f e medicamento í o méis enir^icol 
b e c o m s t i t u i m t e ; 
duscoterts cté licit, per lise, 

I raammenda-st muito partlculanr.inteft 
r.tis doenças seguintes: 

HtMASTHEHIft 
EXCESSO DE TRABALHO 

COHVftLESCE:;Ç,\ 
knACHITl«IIO-ESCnOF«I.AS> 

. fiETEHÇft BE CRESCIMENTO , 
CHLUB03IS -ANEBIA^ 

ctc . 

(r . iedicamcnto phoBpiioratio q u a j 
dá oa m e l h o r e s r e s u l t a d o s em 

J todas a s docnç.13 quo occas lonam 1 
l u m a d e s n u t r i ç ã o rap ida , t i » cima: I 
iPHOSPHATURIA - DIABETES/ 

i MOLÉSTIAS DO PEITO, etc. 
\Eiperir.'.rntado nos hespitaes do i 

1'orii » psias Mtahiitdtides 
li edicas frar.cczr.s, este 

k r.edleemento tem ttado^ 
.s!.iiprcosmsfítorei 

risaltades.. 

J u l g a m o s i n t e r p r e t a r o s desejos dos b o n s a m i g o s do l .yceu , 
l e m b r a n d o - l h e s o melo com quo p o d e r i o l odos que o desojem, i r 
e m auxi l io de u m a o b r a q u o cor respondo l i q bem a u m a neriessi-
d a d a p a l p i t a n t e d a Soc iedade ac tua l , e que a g o r a m a i s quo n u n c a 
p r e c i s a t a n t o d a g e n e r o s a p ro t ecção o do apoio do t o d a s a s u imaa 
c a r i d o s a s . 

Di r ig idos p o r m e s t r e s h á b e i s o dedicados , n o s s o s j o v e n a 
a r t i s t a s n í o pecfein o u t r a c o u s a , s inSo p a t e n t e a r o sou t a l en to a 
o provei to q u e co lhem d a i n s t r u e ç ã o prof i ss iona l que recobem n a 
L y c e u . E s t i m u l a d o s por u m legi t imo pouto de h o n r a , e l les q u e r e m 

3uo todo o t r a b a l h o s a h l d o dc s u a s m i o s se ja um p e q u e n o p r i m o s 
e a r t e . Mas p a r a is to é p rec i so o t r a b a l h o . 

A S e c ç f i o t y p o g r a p b l r u e s t á a p t a p a r a M e c u t a r , n a s 
m e l h o r e s cond ições , os t r a b a l h o s tio seu r a m o : I t ev i s t a s j u r í d i c a s * 
L i v r o s do l i t t c r a t u r a , C a t a l o g o s , C i rcu la res , 1 ' ac tu ra s , P r o s p e c t o s , 
Bi lhe tes c o m m e r c i a e s , C a r t õ e s de v i s i t a , C a r t a s do luc to , At ten tados 
dc sa t i s f acção , B o n s p o n t o s c m pre to o em côrea. 

A N e c ç & o R u c a d e r n a ç ã o enfe i ta p r i m o r o s a m e n t e , sob a 
p o n t o de c l e g a n c i a o so l idez , t oda a so r to do e n c a d e r n a ç ã o da 
luxo o do a r t e , c m todo p a n n o c h a g r i n , m e i a s e n c a d e r n a ç õ e s e m 
m a r r o q u i m d u r a s o í lexiveis , e spec ia l idade p a r a a s o n c a d c r n a ç õ o a 
de b ib l jo thecas — l iv ros do p remio , de a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -

\ 0 OVO-LEGITHiHS B&WB mprfm-sí soi i forra de Ciamlaios, Grafias e em Ifljtecões kipeienaias. t 
F . B I L L O N Pt.armnceutlcc, h e , ruo Pierro-Chsrron, PARIZ. 

. 'poi i ta i ios Paulo : J . A M A R A N T E fl C i » : — B A R U E L C l « . 

mio , i 
g e n s . C a i x i n h a s p a r a e sc r ip to r io , R e g i s t r o s , etc. , c t c . 

A M a r c e n a r i a e x e c u t a , com o m a i o r c u i d a d o c com m a -
de i r a do p r i m e i r a q u a l i d a d e , move i s de q u a l q u e r g e n e r o : m o b í l i a 
e sco la r , m o b í l i a s c o m p l e t a s , A r m á r i o s c o m por t a s de ospelhos-. 
A p a r a d o r e s a jtr jus co rpos , Mesas s e c r e t a r i a s p a r a e s c r i p t o r i o s 
Mesas pa ra l o i l e t t e , m o b i l h a m e n t o do I g r e j a (Al ta res , g e n u f l e x ó r i o s , 
b a n o e s ) ^ - Visitar a Exposição permanente unnexa tt Livraria tio 
Lyceu. 

A F e r r a r i a e a K l e e h n n l ^ a e x e c u t a m o b r a s de c o o s t r u c -

ÍiSo: g r ades , c anue i l o s , c a m a s o d ive r sos t r a b a l h o s t a r j a d o s cm 
erro — Conce r to s . 

A S e o ç â f » M a r m o r i K t a n e F u r u l p t o r e l s o b .1 d i r e c ç ã o 
dc háb i l t e c h n i c o , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s do v a r i a s d i m e n s õ e s , dc -

Í; r aus , e scadas , t u m u l o s , g r a d e s , fa/. e x e c u ç õ e s em g r a n i t o a r t i t l c i a l , 
a v o r e s em m o s a i c o , c r u c i f i x o s , e s t a t u a s . 

A F u n d i ç ã o d e t y p o s «• n tiulvanutypla 
t y p o s do tex to o de p h a n t a s i a , v i n h e t a s o g a l v a n o s , l ios 
e e n t r e l i n h a s , r e p r o d u c ç í o de c l i chés pe la c s t e r eo typ i a . 

A P a u t a f S o d i spõe - se p a r a r i s c a ç a o do m a p p a s , f a c t u r a s , 
n o t a s , l ivros c m b r a n c o , c a d e r n o s , papel de m u s i c a , c o n t o r n o s de 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l f a i a t a r i a «• O f A c i n i » d « C o r i « d i s p o n d o do todo o 
neces sá r i o — e s t á a p t a p a r a fo rnece r fa tos p a r a h o m e n s o c r c a n -
ça s , v e s t i m e n t a s p a r a ^ e c l e s i á s t i c o s . 

A o r a c i n n d e C a l ç a d o » p r e p a r a ca l çados dc t o d a a espec ie 
p a r a l iomons, s e n h o r a s e c r o a n ç a s — faz c o n c e r t o s com gra rn ia 
e s m e r o . 

A » E n c o m n l e a i t a » podent ser dirigias ao Director do 
J.y ^n do Sagrado Coruçüu rte Jesus. 

A pedido dos Senhores Commitfcntes irSo os mestres ds res-
p^efvKrtt residencial para receber suas prosadas ordens. 

Dar o pão da esmola ao orpham desamparado corresponde a 
mSo\teixal-o morrer A fome. 

Dar-lhe instrueção e habilitai o para o trabalho equivale a 
rtgtneral-o e pir em suas mãos uma fonte dc riquezas. 

p r e p a r a m 
ao cn u m b o 

i l l f i i I 
Casa da Fortuna 

Rua de São Bento, n. 48 
( 1 ' l i o t o ç p ' n p l i l n ) 

O n d e e s t á p r o v i s o r i a m e n t e a t ó á í e e o i i s t m c ç í í o t i a s u 
a n t i ç a c a s a . 

Em poucas dias já vendou a sorjo granis tCíens da capital feäoral, serie 63 SO 3 loteria da 

q u e f o i p r e m i n d o c o m 

15 C o n t o s 
e t o d a a d e z e n a d e 2 5 7 5 1 a 2 5 7 G O , f o r a m v e n d i d o s e m l i i -
l h e t e s i n t e i r o s n o s e u v a r e j o a s e u s a m i g o s o f r e g u e z e a d e i t a 
s e m p r e f e l i z c a s a , q u e r a r o é o d i a q u o u f t o d i s t i i b u e p r e -
n . i a s t a n t o d a s l o t e r i a s d o R i o , c o m o d a s d e S . P f . u l o . 

P a r a 1 4 d e s t e m e z 

Grande loteria de S. Paulo de 40 contos 
e a s d e 10 c o n t o s , á s s e g u n d a s e q u i n t a s - f e i r a s , e d e 1 5 , 2 5 , 
e 5 0 c o n t o s d a c a p i t a l f e d e r a l . 

K . I t . - T « m o s p a r a o «li i í i f> d o j u n l i o a f j r a m l o 
I u ( o i ' i s > i l e 5 U : > c o n t o s d a c a p i t a l f e d e r a l 

5®© rentes de 8. .Sosí»! ãil§ coníos! 
CASA DA FORTUNA 

H u a d e S ã o B e n t o , n a 4 ® 
(PhotograpMa) 

MO LEIAM 
E D E P O I S N Ã O S E Q U E I X E M 

Feltre do eatoniag» < doa tn tea t ln iKl 
ç t in i c io coabeee o 

Elixir Cintra 
V r a r r M * — t collier í e 2 em 9. Iur i» 

r ç n r.do l:onver tamb»m fóbre. adminii-
t i t fr , (imnltaneamente com o /Illstir 
(Intra, S iiits de bl-ralphata de qi'.il-
m rer dia. 

F.' intallirel a rnra, e aqoeli« qtt< a i l 
I;<rr t u a d o alio [»igari uada pela raai> 
lit. 

Denliçla dsn criança*, i a criançai, net-
te f|.ora. rjnaal «empre f lcaa at icadai 
cr diarrhea, libre, torallo*, e para U n 
i l o I n melhor, remedia do qae a SUxif 
tii.tr a. 

DSii.tftia—falta de «ppetlt* d ige j t l i 
iillícif, d6r do eatomago daaa, trdl 01 
ir.ei» (oiberei por dia do ELIXIR ÜIX-
ÎKA cu E L a i i t PUCHUBY C 0 U P 0 3 I 0 
- i K i . u t J o do pUarmaceutica AnbMi* 
Finta A . Cintra. 

to l l re <ic ^nnorrlite >0 quea bIJ m . 
l i n t 4. íiilaliivet 

Injecção Cintra 
I r t o M r i - i c em todai aa p l ia r .u i tM 

maK£A> cou DiaiiaalAi • a i aaaa 
r imo. tt. Antonio 1'lnto Nnnej Olntrt. 

>- \enbo em ebono da verdade coaUratir 

for eacripto qui empreguei o Elixir d l 

ciliury Composto, p o r r . >. preparada, 
nu peiaoaa de minha caia o mais eriaa-
( t i de empregados « vizinhos da t azea l l 
cu meu irmlo coronel Luis ds Boo» 
Leite, que «nitriam de dlarrhte s d/soa-
teria com libra o vermes a qua a la f i -
liou mu «6 dos doue ou nuis c a s » s a 
quu empreguei. Com estima «absírjvo-
• iu í e v . « t f . «br*, e r * . — f r a i t ã t t t 
tt foula Lent. (in) 

B a m b e r g S ü d a m a r i k a n i ^ o l i a D a m p & c M f f f a l i r l i S ffasalhjjafi 
MiiTico z s r i o i i L r.xrap. s an to s e haubobu», o m u a a & u r m 

u o s ^ jAKBiao. a l u í a • l i s i ) a 
TArOBSS A SAIU 

S . P A U L O 
ARGENTINA 
C O R D O B A 

2 ) ds nul» 
3 ds j j n h s 

10 ds . 

O PAQtJKTi: ALLBVle 

P E T R O P O L I S 
Capl. J. Feldman» 

«iliir), ao dia 14 de maio, p a » 
i t i o d e J a n e i r o , B a i l i a , L l s M i • H i u j a ^ i 

1 ' r c ç o d a a p a s s a g a n s d a I V c l a a n a p a p a l < l a b A a . 
Todos os vapores desta Companhia t i a a bor la coiiakslrs parta(«>a l 'oru> 

ccm vinho ds mess aos nissageiroi di it' classe. 
iodos os paquetes da OompanUia s i ) is c o n i t m ^ l s m a i a r j i , i l lninini l is 1 

luz clcctrica, posaolndoespiendiíusaccouimaJa^õas para p m i x t l r u i s l ' s i % c t a s n . 
trata tretes, passagens • mais inforiai<ijes, cout os ag«atss: 

£ i , J o U n s t o n Sm C a m p , _ 
U l U 0 0 COMillittOIO, I d - i l ' iUU fJ 

Sociéífl Generala ia Transparts Maritimes á Vapî 
D E M A R S E I L L E 

0 CEu:nRE va rou f c a n c e s 

THEATRO SANT'ANNA 
( â r a n d u c o m p a n h i a d o z a r / u e l a h c s p n i i l i u l a 

HOJE—Domingo, 10 de maio de 1903—HOJE 
G R A N D E E S P E C T Á C U L O 

U l t i m a l u n c ç ü o d e d e a p e d i d a , c i n f i e n c i i c i o d e t o d o s 
o s a r t i a t a s d a c o m p a n l i i a 

ORDEM DO HSPECTSrrI.0 
(1*) A farra em 1 acto e 2 quadros, que tanto tem agradado ' 

I COMICI TRONATI 
PERSONAGENS—Antonina, s ra . Bsrr«; Rafaelo, sr. Komen; Salvatore, «r. Medi-

na; Bonifacio, s r . Capmsnj;; El alcaide, «r. Bautistt; Silvestre, Mondeja. 

escripta expressamente para 
diversos personagens, intitu-

(t>*) Es t r i a I Estréa da zarzuels em nm acto, 
a 1* tipis, s ta . SERRA, na qual desempenha quatro 

1 ,<â OTBA TIPLE—LA GAHZOHETISTA DEL CASINO 
PERSONAGENS—Marls, La mama. Una esmonetists, t"u compadrito, sra. Serra 

Boss, s ra . Rubio; Alfredo, s r . Bautista. 

(3*) Es t r i a por esta Companhia da grandiosa zarzuela cómica em 1 acto e 
• quadros, na qual tanto se distiogne a 1* tipi« s ra . Serra: 

La Marcha de Cadiz 
DMempenbada P«'s i r a . Ssrra « toda a Companhia—Corpo ds r&ro 

A ' « 11 1 1 2 I r a r n i d » H o i l e 
Frisa* e camarotes, 25«; cadeiras, i * ; bslcto 1* fiia, 5«; baleio on-

3$; galeria m s e r a d a , X f ; geral, lfOOO. 
- | I veada aa Brauerie Patüista. das 10 hora* d» msahâ ás fi da 

' ' j tbestro 

FRONTÃO BOA VISTA 
l t u a d a l i a a V i s t a , « í i 

H O J E —Domingo, 10 do m a i o - H O J E 
AO MFIO-DIA EM PONTO • 

Diã|utadissimas pslü simples 
UM ATTRA11EKTE 

m 20 pontos, pelos b ravos pefo lar is 

Luiz G Robles 
C O N T R A 

Ituarte e Zolozabal 
Banda da m u s i c a — 

P o u l e s s i m p l e s e d u p l a s 

N O I T E 

E L E C T M S Á N T E F U M C ^ A O Enlrada franca ds peaaòas decentement 
gervando-M á Empresa o direito de vedal-t 
conveniente. 

re-

2 4 - A , R a a Direita 

ü L'INCROYABLE 
Espectáculos encan-

tadoras 
C O M R I Q U Í S S I M O S 

P R É M I O S 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS d e PALAXGIÉ 
OE CHLOHATO DE POTASSA 

E I) 'ALCATKlO 
Approradns pcli Junta ãe tnjgiene] 

do ltio-de-Janeiro 

E o remédio mais rápido 
e eftloaz que se conLece jiai-a 
combater as moléstias dajf 
jlx»ca, taescomoa iuHamnia-! 
ção das gengivas, as aplitas, 
a seccura da lingua e dol 
paladar, e egualmento as( 
moléstias da garganta, como| 
a incitará« o ulceraçOes das 
amvgdaias o da campainha, 
a rouquidão,- ctc. Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadoi-es de vrniSo e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8, r u e V l v i e n n e 

I EM TODAS AS PlfARMAdAS 

Asylodo P. Paolini 
( M o r r o T t r a s l k o ) 

H t A PIRES DA MOTTA, N. 129 
Cli tetra de moléstias do» otkct, it 

Prtf. Fr me. Pigual »ri 

Esperado nn dia 20 de rinio, sahiri. depois da indispensável domora 
G é n o v a & M a p o l e a 

1 ' r e r o s « l a s p a i s a g e n s 
! • cluse—Qenova s Napo'.ea r,S3 fr». 
Ï* • — » • • 500 fr». 
8* . - • • • MO frs . 

A Companhia renda p a s s e e is nti 1'jrii n u c a u d a s * s i g a U t i r 
Até Paris, Ida l ' claue. frs. 673|ldeia dito. i l a e r o t t a . 1'cIjjii, f r i 
laem dito, idem is* classe, frs 603 Maia Idem, dito a* dita, 1rs 
Ideui dito, 8* classs, frs IU9lldem i.lcm, dito 3 ' di t í , frs 

Pala passagens o mais inforaii^des, com oi a j^nt t* 
Antunes das Santos Sc Cs 

EM 8. PAUI.O—Rua do 3 . Itento 59. 
EM SANTOS—Hua 15 de Novembro Oi. 
KO ltlO DE JANEIltO—Rua Primeiro da Mir^i, 31. 

LITJ 
8 ) : 
Jii 

V A P O R E S T R A N S A T L Â N T I C O S 
dos armadora A. FOLCH j C. 

de J B » i i ' c e l o i i a 
0 PiQL'ETE ll tsraxilol . 08 rRIUElB» CLASS> 

A R G E N T I N A 
(Do 5.000 toneladas ds registro) 

esperado do Rio d3 Pra ta , em Ssntos f em 
corrente , sahirá para 
B I O D E J A N E I R O 

C A D I Z 

M A L A G A 

97 do 

M a r s e l h a 

G é n o v a e 
N a p o l e » 

Et te vapor e lilurainado a luz eteclrica e tem mpleadi-
daa accommodações para paagageiro3 de l», 2«e 8» cU»3 )8. 

Preço das pasragena em 3« classe para os portes aeim», 
I S O f r a n o o s , O H M . 

Os vapores desta liolia acceitam cargas e passageiro] para 
todos os portos da Hespauba, com baldeação em Cadia, Ma-
laga 011 Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-s» 0 0 » 
os agentes: 

Zerrenner, Bülow & C 


